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A chegada dos ciclistas a Gijon foi emotiva . Lourenço, segundo da esquerda, conseguiu bater Langarica nos 
últimos centímetros. Délio, tentou ultrapassa r o português, mas não o conseguiu, como se vê. Todavia, o juri 

deu o espanhol como vencedor, q ua ndo deveria ser Lourenço (1.º) langarica (2.0 ) e Délio (3.0 ) 
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}tur Lui1, entrt ma/•1 de tod1-
• <1,,ttie, rtolu .i capit•l 

CATCH AS CATCH CAN - a luta livre · 
americana - vai eer apreeentada em 

Lleboa por um grupo do atletae, homene d e múeculoe de aço - campeõee da energia e da 
agilidade. São eapanhole e franceaes - grupo que lmpreaalona pelo eeu aapecto fíelco. Entre 
efoe vem um nortuguê•, um rapaz bem parecido, bom a•pecto atl6tlco, fazendo alarde do• 
ecu• 2.) ano•. Ê JoeE Lul•, eue rapaz que vlmoe boxar em Lleboa, que aloda no ano pauado 
na cchalanger> ao titulo de campeão de Portugal. Depol•, quaao eem darmo• por luo, deixou 
Lleboa e une me•e• depole noticias de Eepanha relatavam que o nOHO compatriota ee evi­
denciava nae competlçõee da luta livre americana que no pai• vizinho goea de grande 
lntoreHe. 

Joe6 Lule, ou cJoe Lulu como é conhecido em Eepanha, falou-noe com entuelaemo da 
luta livre. 

- Nada me dliia quando em Aljezur, num circo ambulante, lançaram um repto para 
quem qulee11e defrontar-ao com um cboxeur> da troupe e eu aceitei o deaaflo, quevlrla mal• 
tarde a •er lutador. · 

- Porque deixou o boxe para •e dedicar à luta? 
-A• noe11aa organlzaçõe• de boxe nl\o me agradaram. Depole o antigo campeão de Ea-

panha, Joeé Salvador Eetrela, quando eeteve em Lieboa, viu-me combater e convidou-me a 
acompanhã-lo. 

e- A luta livre pode ter em v. um bom elemento - dleae-me.• 
Agradou-me a propoeta. Tive sempre eepcclal predllecção pelo• de•portoa violento• e 

abalei para Espanha. Durante meees fui submetido a conetantee treino• e Salvador Eetrela 
enelnava-me todo• oe golpe•. Ao mcamo tempo 11 modalidade conquletava-me e quando pela primeira vez eubl ao rlng 
combati com violência. DIHoram-me que eetova lançado. A .. tm fül de facto. Em Espanha oe meue combates tem agra· 
dado sempre. 

- Maa houve um combate em que o público ee Irritou conelgo? 
- E teve razão. Já o meu advereárlo •e declarara vencido e ainda eu nl\o lhe largava " perna. Mae a luta per· 

turba.no• ... 
-Sabe que algum público tem a lmprcHAO de que no catch nl\o ee luta a sério, que o• resultado• eão combi­

nado•? 
Joeé Lui• olha-no• um pouco aborrecido pela pergunta e multo a eêrlo declara-nos: 
- Em Eapanha ha\ um prêmlo de 50 contos pera quem quelra aublr ao rlng e provar que oe reeultadoa no catch 

nAo el\o a consequência eêrla de uma luta violenta, luta de atletas que prezam a vitória. 
E, firme mente, Joeê Lufe diz-nos: 
- Neeta luta livre cada lutador tem de ee defender, pois que està bem provado que nóe cm cima do rlng perde­

moe a cabeça ... 
No box,e, por exemplo, quem não quere dar tombem pode nl\o levar, mas no catch quem nllo der já sabe que leva ... 
O nosso José Lula querendo convencer-no• da dureza doa golpe• doe lutadorea do catch, exempllflc.a. Slmulamo1 

a ecu pedido um .. taque e rccebemo• ràpldemente a prlsdo resprctlva. Oa oseoe deram um e1tallnho ... 
- Na luta - diz-no• depois- tem de ae andar eempre a combater. Cada um tem de •e defender por todo• 01 melo• 

ao eou alcance. 
- Quanto• combato jà fez? 
- Cerca de 60, em &panha, França e um na SulHa. 
- Qual o lutador mal• dlflcll? . 
-Tabole. Um grande e perlgo•o lutador. t: o campeão da Catalunha e deve et'r o de E~panha. Mae com Orteaga 

dlaputel o combate mate violento. 
-Tem a recordação de cmaus bocado .. ? 
- Alguns. Uma perna partida, fracturn do um dedo e da arcada eupraclllar. Neate momento tenho duaa coetclae 

tocodu. 
-Mae eo1'tinua a got1tar da luta? 
- Multo. '.t para mlm o meu grande deaporto. Sou campeão de peeo& mêdloe em Espanha. 
- E agora? 
_ Depois deatee jogo• em Portugal volto.a Eepanha. Eepero dleputar o campeonato do Europa e •e fôr à Amêrlcn 

verei realizada a minha maior aeplração de 
lutador de catch. 

- Que de•porto• praticou mais? 
- Joguei futebol pelo Sporting Fareoae 

e pra tiquei clcliemo. 
- Como treina? 
- Glnáetlca, multa glnáatlca e •eHõe• 

fort~• de luta com o meu treinador e mcstr, .. 
Oe manhã uma prova de marcha para con 
• ·rvar o fôkgo. 

Josê Lul• aprceenta-ae fisicamente com 
bom aspecto. Dlaposlçl\o magnifica, um gran­
dd desejo: lutar e triunfar no eatcb as catch 
can com o peeamento conatante nuns olho• 
tentadores e apaixonado• que em Espanha 
·e ram com facilidade cate lutador portu­

.:1. .:.e múaculoe de aço ... 

FEffNANDO •A 

o~ alto o baixo, 6 Jos lutadores que devem til., 
bit-n no Par4u11e Ma,,tt 



A 1: E LIM INAT Ó RIA DA <TAÇA D E PORT UGAL> 

OITO DENTRO E OITO FORA 
Os campeões em desgraça - Visão de coniunto da iornada 
- Â influência do Sorteio - Possibilidades dos concorrentes 

Cró n i ca de TAVARES DA SILVA 

NA primeira eliminatória da 
Taça de Portuçal toma­
ram parle dezasseis con­
correntes. Por Auoda­

çóes distritais: 
/, i•boa- Belenenses, llenfica, 

S porting, Atlético e Estoril Praia. 
Por/o- Futebol Clube do Porto 

e lloavist1. 
Braga - Vitória de Guimar,e1 

e Famalido. 
Coimbra - Associação Acadé­

mica e União. 
Sclúbal - Vitória de Setúbal. 
Faro - Olhanense e Portimo-

nense. 
11veiro - Oliveirensr. 
Beja - Sporl Lisboa e Elvae. 
Por deliber ação federa tiva, a 

Taça disputa.se em quatro elimi­
naló ri as - oitavos, quarto•, meia. 
final e final - em uma só mtlo e 
cm campo neutro. Verificaram-se 
os seguintes resultados: 

88/ádio Nacional 
llenfica 3-Belenenec1 O. Cape/a, ne dofeie de um cento 

Marinha Grande 
S porting 6 - Académica 3. 

E1/ádio do Lumiar 
Allético 2- Estoril O. 

Coimbra" 
Porto 7 - Vitória de Setúbal 1. 

Aveiro 
lloavi1ta 3- União de Coimbra 2. 

tllmada 
Vitória de Guimarães 5-Porti­

monense O. 
Estádio Nacional 

Famalicão 3-0lbanensc 2. 
Santarém 

J•: lvaa 5-0liveirense 1. 
Trata-se de uma competição 

que nl o perdoa - quem perde 
morre. Quando os campeonatos 
se disputam na jornada de poule. 
um deslize poderá ser reagatado 
mais tarde - à força de sacriílcio 
e lenacidade. Na Taça de Portugal, 
o raso é diferente. Quem marca 
menos goa/1 do que o seu adver-
1:\rio - arrumará as botas, aguar. 
dando que venha a próxima época 
para recomeçar a labuta. 

llá equipas que têm mais pre­
di t posição para este género de 
provu do que as outras. São 
aquel11 que se dão à luta até à 
derradeira migalha de energia. 
Que se agigantam, sendo capazes 
de, num arranco, multar a fase 
dos desafios. Torneios próprios 
para surpresas -são muito curio­
sos e verdadeiramente excitantes 
para os adeptos! 

F.m cada jornada derrama-se 
1cmpre sangue. Logo no primeiro 
dia ficaram no caminho, tem po-

derem prosseguir, oito grupos: 
Belenenses e eatoril; Académica 
e União de Coimbra; Olhaneose e 
Portimonense; Vitória de Setúbal 
e Oliveirente. At Auociações de 
Coimbra, Faro, Seh'1bal e Aveiro 
desapareceram do mapa. 

Continuam na prova: llenfica, 
Sporting e Alh\lico; Porto e Boa­
vista; Vitória de Guimarães e Fa­
malicão ; Sport Lisboa e Elvas. O 
futuro dependerá muito de uma 
'!peração que se chama Sorteio. 
E que os forlt:# poderão eliminar­
-se uns aos outros, e os fracos 
nessa hipótese vlo singrando ... 
Por outro lado, o fa"or do jogo 
pode também favorecer aquele 
que, teoricamente, ac supõe menos 
colado. 

' A primeira vista, poderá pa­
recer extraordinário que 
um leam, ainda quente do 
título de campeão nacio­

nal, tenha tido batido. E', toduia, 
raro, aqui, e em qualquer país 
em que os tor neios te encandeiem 
da mesma forma, verificar.se 
num campeonalo a clirnioar a vi­
tória daquele que venceu o da 
poule. No caso presente, há a 
acrescentar que o Benfica estava 
em melhores condições do que o 
seu adveraário. O Belenenses en­
contrava. se pràticamente arra­
udo, de nervos e ainda fisica­
mente. A ameaça esteve suspensa 
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da sua cabeça em todos os domin­
go• da f11e final, a tal ponto que 
a quesl ão apenas se resolveu no 
último apito. O triunfo benfi. 
quense e a derrota de Belém aio 
as pectos que se conjugam e que 
calão perfeitamente certoa. 

A grande surpresa correu a 
cargo de um noviço, o Famalicão, 
que pôs fora de combate o cam­
peão algarvio. O Olhanente já vi­
nha a dar indíci, s de abnix11-
menlo, mal nada fazia prever o 
desfecho. Os rapazes de Fama· 
liclo constituem um conjunto 
aguerrido e audacioso, moa falta­
lhee fundo e organização. Os do 
norte a\'ançar am muito no mar­
cador, e os algar\·iot, vendo a 
morte, r eagiram, mas sem ~xito. 
O antagonisla havia-lhes tomado 
o pul&o e estava senhor da situa­
ção. 

Dos quatro clubes da S tgunda 
Divisão, o único que passou foi 
o Famalicão. O campeão morreu, 
assim como os outros dois, l'nilo 
de Coimbra e Portimonense. 

Quanto aos demaia encontr os, 
parece-nos de salientar a circuns-

lància de dois deles terem prolon­
gamento. Para o Sporting elimi­
nar a Académica e para o Boavista 
se desembaraçar do União de 
Coimbra foram neceuáriaa duas 
hora• de jogo. Tratando-se de en­
contros que carecem de decisão, o 
prolongamento de meia hora (duas 
partes de quinze minutos) é um 
recurso. 

Não deixa de ftrir a noua aten­
ção o facto doa /e<le& não conse­
guirem bater o seu adversário na 
hora e meia. Sem dúvida, a Aca· 
démica chegou ao fim da época 
em progreaao. Treinou-no cam­
peonato nacional. Uma linha fresca 
e ousada, com um ataque que não 
se intimida fàcílmente. 

Também o União de Coimbra 
se comportou muitfssimo bem, 
obrigando o seu adversário a con­
sumir Iodas as reservas de ener­
gia. Em qualquer destes casos de 
prolongamento, a preparação fl­
sica decidiu o pleito. O Boavisla, 
como o Sporting, auportaram sem 
esforço, pelo meno1,aparente,afüh, 
sem fadiga, a meia hora do pro· 
longamento. 

Há um resultado de desnível: 
i a favor do Porto e t pelo lado 
de Setúbal. Da parte dos setuba­
lenses -jogo de panes elevado 
ao infinito. Da pule dos portuen· 
ses -jogadas lineares, com infil­
trações rápidas e remate forte e 
pratico. 

A vitória de Guimarães sobre o 
Portimonense..t por 5-0, e a de El­
vas contra o uhveirense, por 5-1, 
também alo desfechos que, em· 
hora lógico1, nlo eram esperados. 
É passivei que 01 vencedores te­
nham feito maia do que a sua 11:11!­
dia normal, e que 01 vencido• não 
tenham chegado ao que são capa­
zes. Por fim, o reeultado do A:lé­
tico, justo, mas com a sorte do 
jogo pelo seu lado, e exprimindo 
mais perfeita organi~ação. Ao todo 
mar caram-se 43 goa/s, o que dá a 
média de cinco e meio aproximada­
mente, por desafio. Nl o se poderá 
afirmar que o• avançados lenham 
tido os pé• tortos. Como passamos 
a vida a acentuar que o Jogo por­
tuguh é futebol sem remate 



Comentários ... 
Â compreensão 
da gin6stica 

.Yos u/limo1 ano• lem-•e pro­
gredido no capflulo da gcná1-
Jica em Portugal. Lutando contra 
a incompreen11lo de muita gente 
leimosamenle rebelde ao1 bene· 
/lcio1 da prática do1 exerclcio1 
ginállico1-01 no1101 clube• ollo 
criando e alargando o nrlmero de 
adeplo1. 

Até há pouco tempo, rt:lalfoa. 
menle, 1omenle 08 clube• e1pccia­
/1::ado1 cu/livaoam a gináalica 
manlendo cur101 dirigido• por 
medres con1ogrado1. /lfas eun 
prática generali:::o11-1e, e hoje lo­
dos os dirigenle1 desporlioos, 
com a noçdo cxacla do 1cu dever, 
silo ao mesma tempo propaçan­
dislas da wll11ra ffslca. A grnás­
lica nllo se pratica nos clubes de 
de1porlo apenas por imperativo 
da lei, mas pelo reconhecimento 
da 111a uli/idadc. 

Os jogndores de futebol, por 
exemplo, mnsmo os intcrnaclo­
naie, mostravam certa aoersdo 
pela giná~lica. Aoa poucos, pO· 
rém, já ncost11111ado.t, e com a 
magn{/ica orienlaçdo do pro/ca­
sor Lufs ,lddo, entregaram-se 

parece-nos digno de nola o por­
menor. 

Na primeira jornada deaapare­
ceram cinco clubes da Prirueira 
Divisão e três da Segunda. 

ESTAO na liça oito concorren· 
tes e escrc,·emoa a poucos 
minutos do Sorteio s~ rea­
lwr. Que se iria pau ar í' Jâ 

dissemos como a 'ida do1 parti ­
cipantes depende deua operação 
fundamental da1 competições a 
eliminar. 

Todavia, aparecem. nos, como 
mais cotados, isto é, com maia 
possibilidades de agarrarem a 
Taça, os 2 Históricos, Benfica e 
Sporting. 

O Benfica eshl já bem lançado 
na prova. O triunfo sobre o cam. 
peão nacional, constituindo uma 
espécie de lenitivo para o mal do 
campeonato precedente, coloca-o 
em manifestas condições morais. 
O •onze» tem coesão e jogo, e a 
tradicional fibra que faz do llcn­
fica i;m leam diferente doa outros. 
O Sporting, pro,·àvelmentc, em 
plano inferior no capitulo de or­
ganização de jogo, acusa força e 
vigor. lato não é indiferente num 
final de época, em que as reservas 
atlélica& são escassas. 

llá também que contar com 
Porto, Atlético e !>lvaa. O campeão 
do Norte livrou-se da decadência 
e organiza-se o melhor poaslvel. 
O primeiro desafio da Taça afir­
mou-lhe o remate, e este resultado 
puxa out ros rcsullado1, Atlético 
também pode dar a nota aituda, 
anulando as forças dos melhores 
e mais poderosos. Eh•aa tem, pelo 
seu lado, o desrjo cada vu mais 
forte de se animar. Afirmaremos 
ainda que não chegaria a provo­
car espanto qualquer surpresa a 
cargo de Guimarães , Famalicão e 
Boavista. Lembremo-nos que cada 
eliminatória dura apenas hora e 
meia, que o futebol é caprichoso, 
e que algumas v~&CB os maia fra· 
cos transformam-se em mais for. 
tes. 

abertamente e agora aenlem sa­
lis{açdo na aua prática. 

'em ialo a propósito do ixilo 
conaeguido pelo• ginastas porlu­
Kue1e1 do Gináaio Clube e do Li•· 
boa Gináaio, 01 nooo• doía gran­
de• in1lilulo• de educaçdo ffsica, 
em lerra1 de Espanha. 01 mé­
lodo1 adaptado• em Portwral. 
lanlo na ginádica educativa como 
na aplicada, impreHionaram vi­
vamenle 01 técnico• da cirinha 
naç4o. 

Um desporto 
que nos honra 

Apelar de praticado por um 
numero reduzido de deaporlislas, 
se o compararmo1 com outras 
modalidade1, é indisculfvel que o 
lioquei aobre patina de rodas atin­
giu entre nóa um grande desen­
volvimcnfo. 

Ainda outro dia, em conversa 
com um rapa:::, português, /ilho 
do nosao amigo ,\ico de Oliveira, 
onrni:::ado benfiquense, que acom­
panhou a 1elecçi10 portuguesa a 
Monlreux, disse-nos ele, natura/. 
mente ufano, q11e o jogo desen­
volvido peloa nossos represenlan· 
les linha sido muito admirado, 
colando-1e em técnica e em 011-
lroa a1peclos como o melhor de 
lodo1. A opinido dominante na 
Sufça era de '{Ue, aclualmenle, 
dada a inaclivrdade inglua por 
/alia de rinks em condiç6e•. o 
hoquei porlugué& deveria ur o 
melhor da Europa. 

Agora, meamo, na Cala/unha, 
um clube lu1ilanó. o Paço de Ar· 
co1 acaba de demonstrar, com 
brilho irradiante, o grau de per­
feiç4o a que chegou a modalidade 
em Portugal. 

/lá por ai muita .i:enle que tem 
a mania de diminuir º' feitos lu­
ao1, e, portanto, parece-nos que 
ficam bem ulaa palaora1 de exa/. 
laçdo ao hoq11e1 porlugué& e aos 
seu1 pralicanle1 - que Ido bem 
ae comporiam no e61rangeiro. 

Justa pretensão 
do remo português 

Ndo aabemos a que resullados 
poailivoa chegaram as Associa­
çtles filiadas no congresso para 
a remodclaçl'lo da Federaçl'lo ln­
lernacional de Remo, mas já nós 
fi:::emoa eco do intento que os 
dirigenle1 portugueses leoavam 
ao tomarem parle na at1embleia. 
O seu objecl1vo era lra:::er para 
o nouo pais os campeonatos mun­
diais de remo, havendo de&de já 
a certeza da e:risténcia de uma 
maKnf/ica pi&la no Norte do país, 
a alguns qui/6melro1 de Braga, 
o de possibilidade1 materiais para 
a 111a e.l.'Uu{'do, que interessa de 
um modo geral lodo& oa despor­
liala1 nacionaia e eapecialmenle 
ai entidade• o/iciaia, o municlpio 
e o po1•0 de Braga. 

Suma a/lura em que as rt:fa. 
çõe.t de•P.orlioaa inlernacionaia 
1e inlen11/icam, e em que Portu­
gal 1e afirma um valor no campo 
prático da aclioidade e um 1in­
cero adepto da causa, além de 
começar a di1por de uma ulenai­
/agem de.porlioa já muito com­
pleta, a/igura-1e·no1 que, real­
mente, podemos requerer o• 
campeona/01 inlernacionaü de 
remo para o no110 pala e devemos 
ler deferimento. Pelo menos. me­
recémo-lo. 

NATAÇÃO 

o FESTIVAL 
do Algés e Dafundo 
O Algés e Oofundo continuo 

o dor o exemplo - orgo­
nizondo, regulormente, os 

suos proves inler-sócios. 
Debolxo do ponto de v1slo de 

compeliç6o, estes feslivols lêm um 
volor reletivo, vislo n6o ser este o 
seu objeclivo princlpol. Velem, no 
entento, como excelen te melo de 
propogondo, e servem especlel· 
mente pere oquiletor do volor de 
determinodos elementos com visto 
õs competições o ficieis, eo mesmo 
tempo que permitem um mols f6cll 
e seguro ccontrôle• de forme, não 
só des sues figures meis represente. 
tives, mes tembém dequeles nede· 
dores - e que muitos são - que, 
multo embore elndo n6o etingirem 
os primeiros postos, trebolhem, no 
entonto, com entuslesmo e dedice­
ção dignos dos melhores encó­
mlos. 

E dentro destes objeclivos, o fes­
tivol correspondeu eo fim em viste, 
tol como o de h6 dues semenes. 

Pene foi, no entento, que e me­
nhã chuvoso de domingo último o 
tenhe prejudicodo grondemente. 
O dlo, de foclo, nõo convldeve o 
nodor. O público não comporeceu, 
co mo é lógico, e olguns nododo­
res tombém se obsliverom de porll· 
cipor nos corridos. Hove, po rtento, 
pouco enlusiesmo, co rol6rlo netu­
rol do que ecime expomos. Mos o 
feslivol reolizou-se - o despeito de 
tudo. E «tempos> se reelizerom olé, 
que merecem registo. 

Eduordo Murlo Borbeiro, no provo 
de 66 metros-costos principionles, 
venceu bem, quose sobre o meto, 
fernondo Modeiro, As morcos obti­
dos s6o eloquenles o esse respeito: 
57 s. 1/lo e 57 s. 8/to. respectivo. 
mente. 

A provo de 100 metros livres, 
principiontes, forneceu um ogred6· 
vel conjunto de resultodos, com 
Guilherme Potronl, J m. 4 s. 2/lo em 
posição de relevo. 

Atr6s dêle, porém, António Gelo ...... •• 

Alves 11 m. 11 s. 5/101. Monuel R1c­
clerdi ti m. 14 s. 2, tol Leonel Gelo 
Alves 1 m. 14 s. •.101 revelerom 
boes pos,sibilidedes. 

João frenco do Vele, impedido 
de treinor duronte muilo tempo por 
motivos de soúde, voltou o ofirmor. 
no provo de 100 melros.cosias, inl­
clodos, es suos mognlftcos quolido­
des poro este •estilo>. O •tempo> 
obtido - 1 m. 19 s. 8/10- coloco-o 
entre os melhores especiolislos de 
dlstônc10 e obre.lhe, sobretudo, lor­
gos horizontes com visto oo futuro. 

O Algés deu-nos mois umo reu­
nião netetóri e. As vistes voltem-se 
ogore pere o feslivol de homeno· 
gem b Imprenso, morcodo pelo f. 
P. N. poro segundo-feiro próximo. 
Vol começor o duelo Algés-Esto­
ril Prole 1 A noteçõo voi movimen -
ter.se ... 

F\os 

Abreu Torreo 

desportistas 
náuticos 

No n.• 89 do <Jornal do Pes­
codor>, começo o publicação 
dos ensinomentos poro o curso 
de Polrões de Co ta, de 
gronde interesse poro todos 
os velejodores, pelo despor­
listo 2.º tenente Brás dos Neves 
Preço da assinatura anual . 25500 
Preço avulso...... . . ... ... 2$00 

Redoeção e Admlnistreç6o 

Oi1lribuidores : 
PAHCERIA A. M. PERRll\.\ 

- LISBOA -.. -
JÜNIORES 

Uma vitória expressiva 
do Sporting C. P. 

Ml\IS ama Jornada do cam· 
peonato n11clon11I de jdnlo· 
res - p11r11 apor11r :S 11en· 

cedores:-oSportlng e o Benllc11, 
t>rimeiro e segando d11 ceplt11I, e 
Sporting de Espinho, cempello 
de l\11elro. O Leixões e o Spor· 
ting de Coimbrões. este cempelio 
e eqoele contendor l01edleto, 11Cm 
de efectoer om novo encontro. 

011 Jorneda hd a referir 11 ex· 
celente 11itórl11 do SporUnQ, qoc 
derrotoo o Caldes S. C. pelo ex­
pressivo resoltedo de 9-0. Os 
campeões lisboet11s estllo em 
forma, e isso poderem demons-­
trnr nesta jornede de Torrts 
Vedras. Pooca reslsU!ncle lhe 
ofereceo o adversdrlo, de mo· 
destos recorsos. 

J6 o Benfica 11penos conse· 

!]Dia ellmln11r o l\ldegalense pela 
tangen te. Os ca mpeões do dis­
trito de Seldbnl denancloram 
prepnraçllo caldada e bom lo· 
faro, resistindo 11dmirà11elmente 
110 a inda cnmpello de Portognl 
dn categoria. 

O Spor ting de Espinho, cnm· 
pello de l\veiro e finolistn da 
época p11ss11d11, po rece disposto 11 
chegar de novo M dltimo de· 
sello da prouo. E sobe-se 16 se 
mels elém .. . 

No domingo, embore mais perto 
de cnsn- nllo consegaia 11 l\co­
démlco vencer os espinhenses, 
vencedores por 2'-0. Caso 11 ns· 
slnnlnr : os estndantes, contra o 
qne serio de esperor, oindn nl'lo 
consegalram Impor-se nn provo 
desde qae eln se dispatn. 

3 



A S inclhorc11 «fae1ias» de «Manoletc>. sào todas! -
dizem os cordoveses, e muitos «aficionados» de 
outraK regiões de Espanha. e até de Portugal. Real· 

mente, i.ão toduti melhores umas que outras as «faenat1» 
de «Manoletc», melhorando sempre. melhorando-se a Hi 
próprio. Mas, de toda11, as melhores foram as que «Mano­
letc» tt:ve. fora da arena. no México, e agora, em Portugal. 

A do México foi-nos descrita pelo bom peão. portu~ 
guês António Correia q.te no .\iéxico toureou em 24 cor­
ridas com os melhores matadores e que atrás do de Cor­
dova seguia para uma que se realizava num dos Estados. 

Era acidentada a estrada, através duma cordilheira, 
com subidas e descidas inclinadas, com precipícios a cada 
passo. O condutor do automóvel de ~1anolete». decidiu 
fazer as descidas em «prise», abusando tanto dos travões 
que estes dçixaram de funcionar numa descida inclina­
dissima. Iam já a uma velocidade vertiginosa, e do lado 
direito espreitava-ot1 um barranco de centenas de metros 
de altura. A rhorte era certa para todos. tie «Manolete>, 
que ia ao lado do condutor de automóvel. não tivesse 
tomado urna resolução rápida : a de fazer, num toque 
enérgico no volante, com que o carro 11e inclinas11e para 
o lado esquerdo. aquele que oferecia menos perigo por ter 
uma encosta protectora. 

O choque foi brutal e o carro foi-se amolgar contra 
a encosta, mas ninguem morreu, o que aconteceria fatal­
mente se caíssem pelo outro lado. Todos ficaram mais ou 
menos contusos, mas vivos, e «Camará». que ia no assen­
to de trás, não pôde calar o seu entusiasmo de salvado e 
de «apoderado»: 

- Varga mano izquierda ! Asi se torea 1 Es tu mejor 
rlaena» ! A outra melhor «faena» de «Manolete» foi esta 
de agora, ao regressar do México. aguardado em Lisboa 
por empr(•zários que lhe ofereciam tudo para tourear, 
aguard!ldo em Espanha por todos, à espera de vê-lo. pelo 
menos. 

E, que taz «Manolete.>? Deixa que todos sigam para 
Madrid, julgando que o antecediam apenas algumas horas, 
deixa que levem urna esperança de o verem em Espanha, 
de o verem, ao menos, e fica tranquilamente em Lisboa. 

Aloja-se no Estoril. dâ ordem no hotel para não o in­
comodarem. par a que ningucm lhe possa falar, nem pelo 
telefone, e descansa, entim só, isto é, bem acompanhado. 
E à noite, pela calada, vai para o Casino, e entretem-se 
na rQleta - arriscando migalhas dos milhões que ganhou 
na América -e baila no \.Vander-Bar, como qualquer tu­
rista rico que se quere divertir sem que o aborreçam. 
Queriam que ele corresse em Espanha, e ele diverte-se em 
Portugal, com quem quere. Não evitarâ que vão ate ali 
os caçadores de autógrafos, mas assina os albuns e os le­
ques como poderia assinar as contas do bar, se as não pre­
ferisse pu~ar «al contado», que os cordoveses são descon­
tiados, e sabem que fiar custa caro. 

E enquanto de Espanha telegratam e telefonam para 
saber quando ali chegará, «Manolete> não quere saber de 
nada, e de11cansa, e diverte-se. 

Que grande «faena» esta de cManolete> r das melhores 
da sua vida, esta e a do México. 

«EL TERRIBLE PÉREZ> 

d1anolete>, ladeado pelas cabeça8 do seu amigo Manuel Ca­
Belro e do seu apoderado cCamarib, pelo8 6culo8 escuro• de 
André8 Gago, que é apoderado de Cario• Arruza, e pelo sorriso 
optlml11ta do emprezdrlo sr. Bala11d. Nas extremidades os crt­
tlcos tauromdqulCQs «Vlllapecellm• e cEI Tertlble P4ren, este 
de braço dado com cGltanlllo de Trlana». Ao fundo Hconde-H 
o /orna li ata Mendez Domlnguez, da Ag~ncla cBf•., que durante 
ducs noites esperou na Portela de Sacauem a chegada do 

.. ,\fonstro>. 
{loto A•u) 



COMO não podia deixar de 
ser, triunfaram os ginas­

tas portugueses em Madrid. 
As embaixadas que até á capi­
tal de Espanha fizeram deslo­
car o Gintísio Clube Português 
e Lisôva Ginásio Clube, rece­
beram pública demonstração de 
simpatia nas suas exibições. Co· 
mo agradaram,evidentemer:te, 
os conjuntos espanhois, onde a 
ginástica começa a impressio­
nar, o que até aqui não ncon­
tecia. Pelo menos nos últimos 
anos, estiveram paradt1s ases­
colas madrilenas, que nesta al­
tura produzem trabalho utilís­
simo, graças ao auxilio oficial 
e também à devotada persfs­
tência dos seus principiis agru­
pamentos. 

No nosso país, vários nu­
cleos trabalham activsmente. 
Ainda há semanas 1>pre.•enta­
mos o Ginásio Clube Portu­
suês no seu .. laboratório» da 
Rua. de Serpa Pinto. Hoje, ca­
lha a vez ao Lisboa Gintísio 
Clube. São os do's princip11is 
Institutos de Educação Fhica 
de Lisboa e por certo do país. 
que agora levaram até Madrid 
u suas melf.ores selecções de 
senhoras, homens e rapazes. 

Na série de Aravuras que 
public8mOs nesta p.ígina obser­
va-se a correção de dois e9due­
mu ori~ntados por Kurt Job­
an.son. Os rapaus do Lisb0tt 
Ginásio impressionaram ex­
traordinariamente n o Coliseu 
e em Madrid. Assenhoras, co­
mo sempre, imprimem gracio­
sidade, frescura , alegria ao< 
espectaculos de ginástica. E 
dentro do estilo forte dos exer­
cícios - apreciem-11e Gomes e 
Raul Caldeira nas paralelas. 
Estamos no fim da época. Po­
demos dizer que a ginástica 
portuguesa não deixou os seus 
creditos por mãos alheias. 



A VI VOLTA A ESPANHA 
EM BICICLETA 

De Valência a San Sebastian 
(Do nosso enviado especial GIL MOREIRA) 

S. SJ:;lJAS1'/A.V,22 - Esl6. ter• 
mln11do o terceiro t r oço d11 
VI Volt11 à Esp11nha, qae com­
preendl11 ns et11p11s V11l~ncl11-C11s­
telon, C11stelon-Tor toz 11, Tor­
toza-Bercelon11, B11rceloo11·Lé· 
rld11, L é r 1 d e · S er e g o ç 11 e 
S11r11goça•S. Sebast1110. Eram 
987 qallómetros de percorso, 060 
molto 11cldentlldO, com etopas de 
estr11dns de bom piso, mos al• 
gamlls to mbé m em péssimo es· 
todo de conseru11çl\o. 

Complet11r11m 11sslm os 34 es· 
tradlstas qoe olnda rest11m no 
proua 2523 qo l lóm etros dos 
3836 qac compreendem os 30 eto· 
pas do Volt11. Estao desta m11· 
nelra 1>encldos dois terços da 
competlç6o, preparando •se os 
cor"doru par a p e rcorr;er o 
m11is dillcll troço de tod11 a pro­
u11, oo sejam es tir11d11s entre 
S. Seb11st111n e Gljon, 11tr 111>1!s das 
montonhas de Blsc11l11 e das l\s­
tdrlas - 747 quilómetros de es­
tr11d11s qne lnclnem 11s serrlls de 
Urqnlol11, Solabe, Pner tas de SI11 
e l\llses e os maciços de Cestl· 
lho Pedroso e do Escndo. 

qne os l11mosos g11llndos, clnssl• 
llcndos em segando lagar. 

For11m obreiros d estn bela 
proeza o sebedor Jofto Lonrenço, 
a rol 11 r de monelr11 impresslO• 
011ntt', e Rebelo, tnmbém exce­
lente nest11 tlr11d11, se bem qoe 
l\ristldes, algo m11ls lr6gil, nfto 
hoave~se destoado muito dos 
seus comp11nhelros. E' certo que, 
com os portogaeses, correram 
(porqac assim determlnoa o sor· 
telo), Costa e Fombelld11, dois 
bons rollldores. fl.11s Isso em n11d11 
dlmlnolo o 1)11lor do leito dn 
nossa eqolp11, que, se benellcloo 
da 11Jad11 de dois esp11nhóls, tem• 
bém nfto pôde contar com a de 
Jorge Pereira, logo no princi· 
pio da Ur11d11 com um ped11l qae 
o nllo deixa1>11 11cta11r regulnr• 
mente. 

Voltou Lourenço, nm homem 
que teria desistido, se nllo fora a 
sa11 lnqaebr11nl6."el lorç11 de von· 
t11de, nns tlr11d11s nté Gr11011d11, a 
brllh11r na etllpll C11stelon-Tor· 
tosa, conqulst11ndo o honroso ter­
ceiro lagar, numa série emocio­
n11nte de pro1>as de desemp11te, 
depois de hove r cheyodo o Tor• 
toso agrupodo com todos os ou· 
tros ad1>ersdrlos. l\o 1>encedor 
da ct11p11, o rdpldo Fombelld11, 
segaem-se l\galgaezeb11I e Loa· 
renço. O nosso compatriota foi 
dos corredores qae mais impres­
slonon o pdbllco qoe enchi11 a 
e leg11nte pista de Tortos11, pela 
soa l11cllld11de de movimentos e 
eltgll ncl11 de ped11l11r. 

mente de o 11Jad11r, L11ngaric11 e 
Raiz. Nome m11rcba endlobrado, 
lmpost11 por Rebelo, e por vezes 
second11d11 por L11ngarlc11 e Rolz, 
os cinco laglUvos cheg11r11m 11 
Borcelon11 com uma "ont11gem 
de sete mloatos sobre om p~o­
tfto de 1>encldos, dos quais loziom 
p11rte os melhores elementos da 
c11rlll)lln11. No primeiro circolto 
de fl.onljnlch (eram qontro que 
os corredores Unham qne per· 
correr), Rebelo, lati godo, teue 
de ceder, mas 11 suo prou11 fora 
tllO brllhnnte qae lhe conferiram 
prémio especlel de combatl"ldll· 
de. 1\ Urada g11nhon-11 L11ng11ri· 
ca, um homem qae tem melho· 
rado de dlll p11r11 dl11, segaldo de 
Costa, P11111els e Raiz. Rebelo 
clossillcou·se em quinto log11r, 
11pen11s 11 1 m. 32 s. do "encedor, 
060 obstante percorrer, sbzinbo, 
m11ls de l50 quilómetros. 

Com corrida medlocre - Lou~ 
renço 11 11mp11r11r J\rlstldes e 
Jorge Perclr11 - os oatros por­
togaeses chegaram algo 11tr11s11-
dos li c11pll11I da Cotalonho, com 
o tempo de 7 h. 25 m. 48 s. 

lintlo Je extroonlloórlo se "e" 
rlficoa n11s tiradas B11rcelona· 
·Lérida e Lérlda·Snregoço, ga· 
nhos por Dello Rodrlgaez, no· 
mos embol11gens finais movl­
ment11d11s e em lata com todos 
os corredores. Tempos: s h. 45 m. 
28 s. pera o prlmelr11, de 162 qal­
lómetros, e 5 h. 24 m. IS s. poro a 
stgand11, esta de 144 qollómetros. 

JOAO REBELO 
o melhor do gru1>0 português 

ne Volte o fspenhe 

Nlngul!m perdeu tempo nest11s 
tlr11das, pelo qae 11s cl11ssllicações 
llcer11m como b111>i11m sido orde· 
nades em Barcelona: Costa em 
primeiro, com amn "11nt11 gem de 
15 m. sobre Lang11rlc11 e Y> em 
relaç6o e Lambrlchts. Berren• 
dero continuo em qaerto, sego!do 
de Fombelld11, Del!o e Sancho. 
Rebelo, ogora em 24.0 , - est6 a 
1 h. 50 m. 1 s. de Costa. 

Foi Infeliz o estradista leonino 
na tirada por11 San Sebostlon, 
pois foi dos poocos qoe furou e 
então com orna lreqn ~ncia qoe 
desesperauo : quatro . "ezes nos 
dltlmos 20 quilómetros. l\ss!m, 
nfto só perdeu nlgans segandos 
n11 tlrod11, como levoa os compa• 
nheiros, em belo esplrito de ca• 
m11r11d11g e m, 11 perdê-los t11mbém, 
p11ro o nllo delx11rem só na es­
trnd11. 

Chcgodoa oa corredores de 
no1>0 em pelotllo li capital da 
Galpazcon, nllo 11dmlr11 qae Dello 
1>oltesse 11 trlanler. ri.as o rel?erso 
d11 medlllha para os homens rtl• 
pidos começ11 llmonh6, com a 
etllPll Sen Seb11st1110-Bllb11a -
c11mlnh11d11 onde serfto senhores 
os trepadores, categoria est11 
per11 qae Rebelo tem alforrla. 

1'!60 tora m deslo1>orllvels de 
todo pnro os portngneses estes 
seis óltlmos et11 pos, podendo 
mesmo dizer-se qoe, dentro das 
actoals possibllldndes dos nossos 
npresentnntes,eles Uuera m com· 
portnmento bostante meritório. 
De V11l~nci11 paro C11stel110, 67 
qollómetros contra-relóg io, por 
eqolpas, o grupo lasl lll no coo· 
qolstoo, por mfrito próprio, e 
portanto mui to merecida· 
mente, orna tercelr11 classifica· 
çllo colecUva, com o bom tempo 
de 1 h. 38m.11 s . on seja 11pen11s 
mais 3 m.41 s. qoe 11 eqalp11 "en• 
cedore (11 hoiendesn) e 2 m. 27 s. 

Disposto a obrignr a critica a 
oeop11r-se dos portugueses, Re· 
belo partia p11r1111 et11p11 Tortosa• 
-Bercelon11 com o llrme propó· 
sito de lezer corrida de "alto. 
E conseguia plenamente o seu 
objectluo. Primeiro, com ama 
série de 11t11qaes, espalhon o pâ· 
nico entre os od1>ers6rlos, a 
melorl11 dos qa11ls, uns por inca• 
pacldnde llslc11 e outros por 
comodismo, nllo est111>11m mnlto 
convencidos de qoe ter lllm de 
lolllr com 11flnco. ri.os 11 lnsis· 
t~nci11 de Rebelo 11cebou por dar 
resoltado. 1\ melo da tirada lsO· 
loa-se apenas com Bernardo 
Ra iz - om Plrelll que tem fortes 
desejos de se evldenclar. Niio 
fol lellz o duo de lagitlvos, por· 
qoe os cgol!ndos>, e"ltando repe· 
tlr o erro da etepe de Gran11d11-
em que Cost11 e Lombrichts, 
lsol11ndo·se longe, logroram 
1>ant11gem de "oito - emprega­
rnm-se 11 fundo, todos por um 
e um por todos, nllo tardando 
em ester nas rodlls de Raiz e 
Rebelo. Este porém é que se 060 
conuencea, porque, quilómetros 
pess11dos, ensala"11 nova logo, 
deste leltll proveitoso. 

De San Sebastian a Madrid 
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ARISTIDES MARTINS 
o melhor portugu ês no último 

t1rede, depois de chegar 
e Modrid 

For11m na cola do portogub 
Costa e Powels, qae depois se 
abstiverem lmcompreenslvel· 

De S. Seb11st111n 11 fl.adrid h11vi11 
dois troços distintos de et11p11s, 
c11dll qa11I com sons cor11cterlstl· 
ces especl11ls. O primeiro com­
preendia es tirados S. Seb11stlan­
· B!lb110, Bllboo-Santonder, Snn• 
tander•Relnos11 e Relnos11·Gijon, 
todo c11mlnh11des maito aclden• 
todos e qae Unham certomente 
de ser dlsput11d11s debllixo de 
choun e com temperatnras muito 
t rina. O segando sector er11 mais 
ldc!I, porqne dos tirados que o 
constl talam - GIJon- Oviedo, 
Doredo-Leon, Leon-V11ll11dolid e 
V 11flodol!d-M11drld:- só a seganda 
e om poaco 11 óltlma possaí11m 
percursos tr11çedos nos monta· 
nhas. 

Sem 111lngtr, sobretodo indM· 
du11lmente, o brilhantismo do 
11no pnss11do, o comportamento 
dos portagoeses odtlls óltlmns 
oito et11pes foi tod11ul11 malto 
meritório, e re1>eloa um lenl e 
ellcoz esplrlto de equipo qne 
Justo se torna 11ssln11l11r. 

1\ cnmlnho de Biibau, Rebelo 
tentou repetir a proeza de 1945, 
lsol11ndo·se pouco depois da p11r­
tld11. Deste feita, porém, por mo-

tiuo de serem Jd conhecld11s as 
lacald11des do português e os 
11duersl!rfos, no conjunto, de 
m11lor classe, os Intentos de Re­
belo lorom lrostrodos. 

O português foi, todaulo, prl• 
metro no «contrõle» do etopn, 
conclolndo·a 11peoas a 1 m. 12 s. 
do "encedor, - o possonte Lon· 
g11rlc11, credltndo com 7,25 m. 31 s. 
poro os 207 qollómetros. 

N6o podendo gonhor a tlr11d11, 
Rebelo teue, no entonto, porte 
1>alloso 110 longo dos serrlls Or · 
qatola e Solabe. Nestes montes, 
qae cont11"11m para o Prémio da 
fl.ontanh11, o sportlngalsta ape­
nas s11lo batido por Emito Rodrl· 
goez e L11ng11rlc11, os melhores 
trep11dores d11 Volt11, e por Font, 
mes este, mercê dom esforço 
ex11ger11do, que o "Iria a prejo· 
d!cnr em Urodes !ataros. 

Pnr11 San tender - eto pa de 
226 qollómetros-latoa•se menO$ 
qae n11 uéspero , havendo apenas 
escnramnços doronte as sobid11s 
dos •puertos• de Sla e l\lis11s. 
De novo, Rebelo dea boa réplica 

( Continua na p6g. 15) 



5 RSSUDTDS 
Nl.o •• r ca l laa 
o Porta11el-~penLe 

1 O assunto está definitivamente 
arrumado: não se disputa esta 
época o Portugal-t:spanha. 

Últimamente, ainda, em Madrid, 
o auunto voltou a ventilar-u, 
aproveitando o ar. dr. Salazar 
Carreira a sua dealocaçlo para, 
maia uma vu, se ocupar da efe­
ctivação do encontro, em Lisboa, 
já que tlnhamos \•isitado a Coru­
nha no ano passado. 

Tudo em vão. Para a presente 
época - nada feito. Não há poui­
bilidadea de truer ao nosso pais o 
leam que sempre nos venceu e, 
que, pelos viatoa, não <1uer per­
der . .. Ficou, ao menos, assente 
a sua efectivação para a próxima 
temporada, e acreditemos, desta 
vez, na palavra da Federação l's­
panhola. 

Pro•àvelmente, o SnllLa 
alo vlrA a Ll•boa 

2 Os dirigentes porluguesea 
que se dc1locnram a Madrid 
para ver se arrancavam o 

consentimento oficinl para um 
desafio llelenenses·Sevilha em 
Lisboa foram muito bem recebi­
dos, com verdadeiras provas de 
simpatia e gentileza, mas o Sevi­
lha ficará em Sevilha. Auim nos 
dizem, pelo menos. Poderes maia 
altos deram cabo da inicialiva, 
Foi pena l 

A 1ae1a ae ll•nLar 
tra.aeforma o• !tome .. 

3 l'ião há meio de fazer enlrar 
na cabeça doa jogadores 
que a principal virtude do 

desportista é ganhar aem depri­
mir o ad\'ersário, e perder com 
aprumo. 

Dada a ideia que anima a 
F. N. A. T., no seu desporto cor­
porativo, faz-ae todo o posalvel 
para que os jogadores se t ratem 
em campo como amigos e cama­
radas. Mas a ideia de ganhar foz 
esquecer em um inalante a boa 
doutrina que constantemente se 
procura instilar. 

A no .. a lmp arelellaeae 
e • parele llaaa e ao. o u l1'01 

4 E' vulgar em conversas SO· 
bre a bola ouvirmos M pes­
soas pronunciarem. se da 

seguinte maneira: J<'ulano é muito 
faccioso; para ele só os jogado­
res do seu clube é que alio bon1. 

Mas a conversa continua, e a 
peHoa que assim fala moatrn-sc, 
no fundo, a mais parcial de to­
das. Para ele, afi nal, é que só os 
jogadores do seu clube são bons. 

01 Hlme• ao1 folio• 
como el emeato ele eetudo 

S Auialimo* outro dia à pu­
sagem do filme do Portu­
gal-França, que tem, diga-ae 

de passagem, pormenore• admi­
ráveis, como, por exemplo, a bola 
da vllória marcada pelo jogador 
Peyroteo. Que perfeiçlo l Ocor­
reu-nos que estes filmes, mesmo 
silenciosos, podiam eer adqui ri­
dos pela Federação como maté ri a 
de estudo. Para corrigir e aper­
feiçoar os próprios internacionaia. 

CONTRA A IRL AND A 

Está formada 
a Selecção portuguesa 

Os dezassete iogadores 
e a sua preparação 

ESTÃO desde segundo-feire, na Vendo do Pinhei ro, os jogodores es­
colhidos poro constituírem o grupo nocionol que de(rontor6 o ltlondo, 
o 16 de Junho, pelos 17 horos. Tovores do Siivo chomou os seguintes 

elementos: 
Benfica - Froncisco Ferreira, Moreiro e Rogério. 
Sporlinr-Azevedo, Cardoso e Peyroleo. 
IJelcnenses - Copelo, feliclono, Vosco, Amoro e Sero!im. 
E1loril Praia - Lourenço. 
Porto - Aroújo. 
Olhanense- Solvodor. 
Elvas - Polalino. 
Boavula - Caiodo. 
Académica - Bentes. 
Oispulondc-se o ma/eh em Portugol, e sendo permitidos subslilulções 

por ocordo j6 eslobelecido por escrito entre os duos federoções lo do 
guordo-redes em quolquer momento, e o de mols duos unldodes olé o fim 
da primeiro parle). nao se nos afigura exagerado o número de jogadores 
convocodos. no Intuito de prover o todos os orronjos e de !opor quolquer 
deflclêncio que o de<:orrer do encontro venho porventuro o revelor. 

Por lugores, o distribuiç6o dos convocodos (oz.se do seguinte formo: 
Guarda-redes - Azevedo e Copelo. 
Defe1a1 - Cerdoso, fellciano e Vosco. 
Médios - Amoro, froncisco ferreiro, Sero!lm e Morelro. 
Aoançado1 - Lourenço, Aroújo, PoJol ino, Peyroleo, Solvodor, Colodo, 

Pogério e Benles. 
Oodo o decloraçllo do Seleccionodor Nocionol de que se monter6 o 

eslruluro do defua, j6 pelo !ormo dos seus componenles, j6 pelo solidez 
revelodo, n6o é di!ícil constituir o leam dos onze e!eclivos deste lote omplo 
dos dezossete. A lioho nacionol bem poder6 ser o seguinte: 

Azevedo, Cordoso, feliciono, Amoro, Fronclsco Ferreira, Seroflm, 
Lourenço, Aroújo. Peyroteo, Solvedor ou Coiodo e Rogério. 

Montém-se, portonlo, .o defeso, e introduzem-se olleroções no otoque 
em reloç6o oo jogo conlro a Fronço, umo delos provenienle do les6o de 
Espírito Sonlo e outro resullonle de oboixomenlo de formo. Acrescente-se, 
no enlonto, que lodos os jogadores devem estor eplos o entror no llço, e 
os suplenles trons(ormor-se-õo rõpidomente em efectivos .•. 

Os jogedores possam ume vido lronqullo em Vendo do Pinheiro, o 
que de modo olgum significa falia de movimento. H6 enlre todos, como 
vem sucedendo nos últimos tempos (opesor de se ofirmor, por vezes, c6 
(oro, que se possom coisos nos bostidores que nunco se possorom li, o me­
lhor espírito de comorodegem, e cada um lem o perfeito compreens6o do 
que lhe cumprir6 (ozer em compo. 

Hoje, õ lorde, reelizo-se, no Est6dio Nocionol, um novo treino de 
conjunlo, olfnhondo centro o sele<:çllo porlugueso, meis umo vez, o Estoril 
Prolo, que lõo bem se tem soído do lore!o. Os inlernacionai1 descem do 
Vendo do Pinheiro oo Es16dio Nocionol lombém no próximo quinto e 
sexlo-feiros, poro exercícios gin6slicos, de corrido, de odeslromenlo de 
domínio do bolo e de ponlopé, e ainde de morcoç6o, isto é, treino 
individuo! - visondo o conjunto. 

No semono do jogo, os internacionais lreinor-se-60 no Est6d10 
Noclonol de lerço o sexto-feiro, incluindo o treino semonol de conjunto 
Além do gin6S11co di6rio, hover6, em Vendo do Pinheiro, os merchos em 
pleno compo e os crou olrovés dos pinhois. Acomponhondo o treino com 
o bolo, serllo minislrodas diàriomenle prelecções Jeórlcos. repelindo-se 
sempre e sempre os (undomenlos bosilores do jogo. Esses expllcoções 
ser6o em conjunlo ou porciois, conforme os necessldodes previsíveis. H6 
oindo o lorefe de revestir o Grupo Nocionol de con(ionço e opllmismo, 
sem exogeros. A selecção porlugueso de futebol opresenlor-se-6 conlro o 
lrlondo sôlidomente preporoda, morol, físico e Jécnlcomente. O resto 
ver-se -6 depois. Ninguém odivinho o fuluro, mesmo os que presumem dt 
bruxos. 

CORRE QUE ... 
Deve-r6 ••r aomead.a breve• 

mca te a ao•• Com h•lo Aiaf• 
alauatlva, aaa_mlado o ear~o 
ele pt~•ideate o n. cn.ieulletro 
Anan Na .. ano. 

<t~ ClaL~• latercuado• na 
qae• tlo • Ilhem a iaeia do alar• 
11ame ato aa Primeira Dlvi•ilo 
d o Campeonato Naelon.al para 
catot'u cl ul>e•. 

++ A.final, TravaNO• T a:varc• 
n ão aceitou o ear~o de i.nqulrl• 
d or ao. lncl deate• ocorrido• cm 
Gu.lmarlcs, parecendo que •e 
ocapará do oHun.to, nc•• • quall• 
daa e, Eallfn lo Moita. 

++ Que, afinal , o inqu~rho 
rApldo ao• acontecimento• de 
Galm af'lee ao• parece am pouco 
demorad o ... e que tudo e1qaece 
eom o tempo! 

++ Fal a•oe em que Serafim, 
ale contente ao H1l clcahe, o 
Boavt.ta, maat im. e oaveraa• 
para ln..•H•aar ao Soortlaf, o 
clube ciae pre-cba de um mid,lo• 
-eea t ro. 
~+ TamW.m anelam eoln• no 

a r relatt..ameate a Jo•eaoru ao 
OILaneaH. 

++ Patallno Mrla ~blçaao 
por a i_,._.. d a l>e .. aaa .. no caeo 
de uatufttia ela, o B~lea lna• 
r ia a palma a toa oo. 

.............................. 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 382 - Qual é o conhecido 
jogador de futebol inglês que vem 
treinar o Sporting? 

P. 383- E' verdade que o 
guarda-redes de Montemor-o-No­
vo, Manuel Joaquim, vai para o 
Sporlingi' (Um ledo da África na 
Firueira da Fo::). 

!\. 382 - Não sabemos e esta­
mos convencidos que nada há de­
finilivamenle resolvido. 

R. 383 - Ndo lemos conheci­
mento . . Mas sabemos que há um 
keeper novo a /reinar no Spor­
ting-. 

P. 384-Apostei com um amigo 
o seguinte: ele diz que o dr. Abran­
tes Mendes ainda é treinador do 
Sporting e eu digo que é o sr. Cân­
dido de Oliveira. Quem tem ra­
zlo i' (De A. S., um leão que 
mora na E.te/ânia). 

H. 384 - Li-•e no Boletim do 
Sporlinlf, de 30 de maio d//imo, 
que o /ulebol, no clube, está pre­
sentemente entreJfUe a dois ho­
men•: Cándido de Oliveira, que 
o orienta 1uperiormente, rspe­
ciolizando a1 1ua1 atenções para 
a1 cateroria1 d• honra e reseroa; 
Abrantes Mende1, que chamou a 
ai em eapecial os juniorea. 
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P~11roteo luta dcaoaperadamenl•. Jacqµn, 
porem, a11be ser ualoroso ... 

A eliminação da Anoclac;ão 
Académica não foi l'AcU. Tor­

nou-ee ncce111Arlo o prolongttmen­
to de mela hora para afHtar do 
torneio a eliminar o grupo do• 
eatudante1. loto JA é expreHlvo. 
Mae deve acre1centar-1e que o 
grupo de Coimbra e1teve a ga­
nhar durante grande parte do en­
contro, batendo r,or trce vezea o 
g uarda-rcdee nac onal. 

Sem dúvida, a Académica ó 
um grupo anlmoeo - quo gosta 
da luta. A maioria doa seus com. 
ponentca, nllo acudo, no ponto de 
vlata técnico, de uma perfeição 
absoluta dl1tlnguc-1e pela ma· 
nelra como jogo - viva e nnlma­
da, eru linha reeta. 

Provàvelmcnte, o Sporting dl•· 
põe de melhor orga11lzeçllo. <.!ucro 
dizer, team com os movimento• 
bem d isciplinados e aabcndo cada 
u nidade o que deve fo:r.cr. A 1110 
coneegulrarn 01 eatudantee con­
trapor a audâcln de ataque, eem­
pre que viram urna brecha aberta 
na aua frente. O ataque do Coim­
bra caminhou pelo centro do ter­
reno aem parngens c1cu1ada1 ou 
healtaçõc1, e eoube atirar às redei. 
F!-l o, por vcze1, com mestria. 

Oe jogadoree do Sporting em· 
pregaram-se a fundo para vencer 
Quando chegaram ao empate -
estava feita a vitória. Com uma 
pteparaçllo fi•lca lntenea, os com· 
ponentee do grupo puderam apll­
car-ac da mesma forma do pri­
meiro ao último apito. O fól~go e 
a força mu acular deram-lho o 
t r iunfo. Juetamentc - diga· te. Tal 
qual ª' col1ae decorreram. 

Académica: Jaquce, Meulas, 
MArlo Reis, Lomba, Braz, António 
Ma ria, Angclo, Auredo, Garçlo, 
Nana e Bentea. 

Sporting: Azevedo, Card o10, 
Manuel Marquei, VerlHlmo, Bar­
roea, Juvcnal, Armando Ferreira, 
Cordeiro, Peyrotco, Antón io Mar­
q ues e Albano. 

Arbitro: Aurellano }'ernandee, 
de Setúbal, 

• 

o SPO~TIN<\ UTfVfflcf PfRl<P 

O gatir da-nct. da Acadé­
mica ea teo. coa.tant.11U1nt11 
•m/ogo l Mais 1U110d11mou-

tra9'1o 

l'mn boa deteaa de Jacques 

A túfeaa académica 
em acç<!o valorosa 



O Benftca eliminou o Helcnen1ee, vencendo-o no E•· 
tãdlo Nacional por trê•·:r.oro. O triunto tem relevo. 
Foi a vitória do melhor gruro. Quando tal te pode 

dizer - eatã dito tudo. 
No entanto, devemoa conalderar que o Belenenaee 

acaba de triunfar em um torneio que lhe exigiu uma 
ponta final extremamente dura. Eatava arrazado, de 
tleico e de eeplrlto. Eeta atenuante em nada diminui a 
vitória do Benfica, que é team para ganhar e perder -
meemo contra um Belenen1e1 em forma. )lae é uma ver­
dade. # 

A aua Unha de frente, que vive de agllldade e rap!· 
dez, dae flntae e da• d :emarcaçõee, põa em pràtlca o eeu 
método e executou-o com meetrta. Tão atllada e brl· 
lhante eeteve que a defeaa do Beleneneee foi dominada. 
Podera afirmar.te que a mal• f.,rte parelha defenelva 
doe grupoe portuguceee não ae encontrava em terde de 
feição. Mae a verdade é que uma colea é coneequencla 
da outra; ao ataque correeponde a defcea ... 

Sentindo que algune jogadoree utavam arrazadoe, 
o Beleneneee renovou aa euae fllelrae - apreaentendo 
modltlcaçõce. O eeu ataque nAo coneegulu lnflltrar-ee 
em condlçõea de êxito, e oe benflquen•c• da defeea dee. 
barataram-no com certa facilidade. Dcete modo, o de•· 
fecho da ·luta não poderia eer outro. 

O Be11/lca, alinhou com Martin•, Cerqueira, Artur 
Teixeira, Jacinto, Moreira, Prancleco t'errelra, Mãrio Rui, 
A.rténlo, Júlio, Joaquim Teixeira e Rogério. 

88111nenee11: Capela, Vaeco, Fellclaoo, Aruaro, Gomee, 
Serafim. Mãrio Coelho, Elo!, Armando, Joeé Pedro e 
Rafael. Arbitro: Abel Pcrrelra, do Lleboa. 

Apertado por Jull11ho e entre Vaeco e .l"cllclano - Capela 
pupara.ee para a defesa 

~ ~rbBfNflG\ 
S~rf~~ 

Moreira lan\'a·Be e evita a entrada de Armando 

V remate ealu por alto 1 Mar· 
llns, entretanto, cumpriu con1 

o 8<'11 dever ... 

A bola foi Invalidada por doelocaçdo. Moreira e Teixeira levantam o braro 
para çhamar a aten~·do do árbitro . . . 



Dois desportistas 
Causou funda Impressão o falecimento 
de M. B~RLEY e d e J OÃO SASSETT I 

A morte de l'l.eyrlck de .Mas• 
carenhas Barley, assim 
como li de Jo6o Sassetti, 

dois belos desportistas, o prl· 
melro jogador de !atebol dos 
tempos da propaganda, e o se• 
gando esgrimista olímpico, caa• 
sar11m landll impress6o nos sec• 
tores desportiuos. 

Com l'\eyrkk Barley desapa· 
recea um homem qoe, nas três 
décadas qoe se segolra m à lon· 
daç6o do C. 1. F .. desde 1902, 
moito fez pelo lotebol, como pra• 
tlcante e dirigente. 

Fnzendo parte da 1.3 categoria 
do 11elho C. 1. F. de .f\lcâ ntara e 
das LaronjeirllS, era am joga• 
dor que todos os aduersárlos res· 
peitauam. Tinha o cond6o do 
desport!st11 1 Qaando o aduers6· 
rio, neruoso, se excedia, Barley 
trans!ormaua nom sorriso de 
llmlzade o qoe poderio. resaltar 
nam lnd~ente agreste. 

O Clube Intern'llclonal de Fa· 
tebol perde, com li morte do sea 
sócio n.0 4, um dos seas m11ls de· 
dic11dos cooper11dores, am ho• 
mem qae 11parecla sempre nas 
sltu11ções delicadas da ulda ela· 
blsia. Foi também o lntrodator 

do hoquei em campo no nosso 
p11ís. Possaill a medalha de Oaro 
do lnternaclonnl. 

João Sassetti era também ama 
bela ligara de desportista. Tinha 
grande llOcaç6o para a prática 
dos desportos, execatando 11lgans 
deles muito bem. l'\11s o que lhe 
dea maior prestigio lol a esgrima. 
João Sassetti é dos tempos em 
que o nosso pnis Unh11 am ndcleo 
fortíssimo de at!r11dores. l'\esmo 
llSsim, consegala brilhar e des­
tacar-se. 

Encantaua llê• IO, na pista, am 
llerdadelro genl/eman, sempre 
moito direito e !!lgoroso, de ma­
gnífico estilo. Fazendo parte da 
eqaipa portagaesa, deslocoa•se 
algam11s l!ezes aos Jogos Ollm· 
picos, !11zendo excelente ligara. 

O Centro Nacional de Esgrima 
e 11 esgrima portagaesa perde· 
ram am dos seus melhores Palo· 
rcs. 1\lém de todo, Jo6o Sassetti 
era, n11 l!ld11 social, ama pesso11 
enc11nt11dora de trato e manei· 
ras, e am bom llmlgo. 

!'ili nossa recordaçllo, a lma• 
gem destes dois homens Plller6 
sempre como exemplo de des• 
portistas. 

UM JOGO DESPORTIVO 

QUE NÃO PODE MORRER··· 

D TDRDEID DE "lDATER-PDbD" 
, 

DD RbGES E DRFUDDD 
DE há várill8 épocas a esta 

parle que o belo e emotivo 
jogo do water-polo vive 

amparado a meia dúzia de boas 
vontades, destas dedicações ili­
mitadas que se encontram sem­
pre, em Iodas as modalidades. 
Tem vivido assim, como que à 
margem da acção e da prolecção 
das entidades organizadoras, não 
se di,.putando campeonatos, nem 
regionais, nem nacionais. 

Mesmo assim, mesmo com a 
i:idiferença de uns e o desinte­
resse de quase lodos, a modali­
dade não morreu. E sendo mor­
reu - manda o mais elementar 
espírito de justiça afirmá-lo -
ao Algés 'luase exclusivamente o 
deve. E dizemos quase exclusiva­
mente, porque outro clube, em­
bora em condições bastante in­
gratas e desvantajosas, também 
tem lutado corajosamente pelo 
water-polo, o Estoril Praia. 

Por ho;e, falemos, no entanto, 
do Algés, cujo torneio inter-sócios 
teve ontem, à tarde, o seu intcio. 

Estes torneios inter -sócios, rea­
lizados sempre nesta a/lura do 
ano, silo já tradicionais dentro 
do prestigioso clube. Datam de 
há alguns anos. Triunfaram. 
Criaram raízes fundas. E hoje 
sdo, pode dizer-se, como que 
uma necessidade, considerada 
indispensável por lodos. 
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O torneio do Algés, que onlem 
começou a disputar-se, de novo 
traz à suoerfície determinadas 
virtudes do water-polo, uma das 
quais-e la/vez ando menos im­
portante - é permitir manter em 
actividade desportiva determina­
dos elementos, que, por causas 
várias, já não podem participar 
com é:rilo em provas de na/ação 
pura. E é assim que vemos in­
cluídos nas diversas equipas con­
correntes nomes como os de 
Armando Martinho de Almeida, 
Fernando Machado, José Daarle 
Pedroso - nomes que fizeram 
época e que hoje, se não fora o 
water-polo, la/vez tivessem aban­
donado definitivamente a natação. 

Numa época em que o water­
-polo parece vollar a interessar 
os elementos federativos, o tor­
neio organizado pelo Algés -

· agrupando mais de meia cenlena 
de jogadores - merece ser posto 
em destaque. Representa, antes 
de mais nada, absoluta fidelidade 
a uma direclriz de há muito tra­
çada. Representa, não só noção 
exacla do que deve ser um clube 
q11e tem na nalaçdo a s11a razão 
de e:risléncia, mas também belo 
espírito de laia contra a rotina e 
conlra a inércia afliliva do nosso 
acanhado meio, e contra a inde­
ferença de una e contra o como­
dismo de outros. 

J. J. P. A. SEILBERGER 
e M. D. L. ARTZ 

UITSLAG - 64º Thema-Tournooi 

2.0 PRtMIO 2 X 

LEMA: PEAO 

Concurso Internacional Sladium 

2X 

XAD RE Z 

A actividade problemística 
internacional 

COl'\EÇ.f\I'\ 11 ser conhecidos 
os resaltados dos primei· 
ros Torneios de Composl· 

çao após·Gaerra. Eis 11qal as 
cl11sslllcações do VI Concarso 
Temático da S. E. P . .f\., !!Indo 
11 pdbllco no dltlmo ndmero dn 
seu Boletim mensal: 

Jaiz e proponente: .f\. F . .f\r­
gaelles, de Barcelona. 

t.0 prémio: E. Poig .f\mbrds. 
Bcdolona (8/ 1>6B / l>C2P3 / 3pplCI / 
T3prPP / ldplc2D / 2tc4 / ltBT2RI. 
1.B!S); 2.0 prémio: Jdlio Peris. 
Valêncill (8 /2CR2pl /4pptl /4rccD/ 
2T2pBp / 3P4 / (3d2C I 4T3. 1.Bh3) 
l'\enções Honrosas: t.0 .f\. Ro· 
mero Rios, Saraooça; 2.0 Vasco 
Santos, Lisboa; 3. Francisco No­
uejarqae, Barcelona. Recomen· 
dados: t.° F. l'iOPejarqae; 2.0 J . 
Per Is; 3.º Jorge Brea, Barcelo· 
na; 4.0 J . Peris. Distinção extra­
concorso: Erlc t\. Hassberg, 
l'ioua-York. 

O temll exigia bateria de semi­
-pregagem com despregagem e 
auto-pregagem negras simu/lá­
neas. O primeiro prémio 11pre• 
senta ninda o tema Herpal, oa 
sej11, intercepç6o simultânea de 
2 peças negras com dual evitado. 

Forllm exnminados 28 proble· 
mas de 13 aatores, 4 dos qaals 
portagaeses: Vasco Santos (3), 
Em filo Qa11resm11de1\lmeida (2-
atemátlcos), J. Casimiro Vinagre 
1 - insolduel), todos de Lisboa, 
e J. Sotto-l'l.ayor Rego, Porto (3). 

O Campeonato de Solações da 
S. E. P . .f\. -1945 resaltoa num 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
LISBOA 

óptimo sacesso para os amado· 
res portag.aeses, pois .f\. Pereira 
da Slllla allantajoa-se com a pon­
taaç60 máxima e Emillo Qaa• 
resma de 1\lmeida alcançoa o 
4.0 lagar em ambas as secções 
de problemas em 2 e 3 lances. 
.f\s no~sas efasillas fellclt11ções. 

Concursos anunciados 
Uniled Slales Chess Federa­

lion. - 2 grandes concarsos ln· 
ternaclonals: 1.• secção: Pr.oble• 
mas directos em 2 lances, limita· 
dos a 3 por autor. 2.• secção: 
Problemas dlrectos em 3 lances. 
Prémios: 20, 15 e 10 dól11res em 
cádll secç6o. Jaízes associados: 
Geollre.Y l'\ott-Smith e Kenneth 
S. Howard. Enllios em diagrama 
em triplicndo com soloçllo, mas 
sd num deles o nome e morada 
do 11ator - dirigidos a Dr. P. G. 
Keeney, 613 Taylor .f\llenae, Bel­
lellae, Kentacky, U. S . .f\. Prazo : 
31•7•1946. 

Chcss Correspondenl. - Con• 
corso lnlormatluo anaol - Pro­
blemas em 2 e 3 lances.Enl!!Os a 
l'\r Eric .M. Hassberg, 757 l'l.a• 
nhattan .f\uenae, Brooklyn 22, 
l'io!!a·York, U. S . .f\, 

Solução do Problema anterior 
(dr. Feeaotra Kulper) 

Challe: 1.Des. bloqaelo com• 
pleto. Sabordlna-se ao segafnte 
tema: No jogo aparente, qanndo 
1 .•• c6xd5, há o mate 2.Cxd3, be· 
neliciando da pregagem d11 torre 
negro . .f\ cha11e desprego josta• 
mente esto peça, o qae obrigo 
11 am câmbio de mate: 1.Des, 
c6xd5; 2.Dxd6 I /'\oito Interes­
sante. 

O problem11 que hoje poblica· 
mos é também am bloqaelo, com 
mates modados, mas l!ersa am 
tema diferente: Troca de xeqae­
·répllca dlrecto para xeqoe-cro• 
zado. Os nossos leitores, tendo 
solacionado o problema, poder6o 
apro!ondar a análise. 



+ NATAÇÃO + 

Um novo recorde 
m undial? 

A U. R. S. S. pouui um nada­
dor muito notável: Leónidas 

Mechko". Recentemente percor­
reu 100 metros, bruços, em 
1 m. 6,7 s. batendo largamente o 
recorde mundial , que pertence ao 
americano H. H. llough, com 
1 m. i,3s. 

Embora es te tempo anunciado 
deixe alguma• dú\•idaa sõbre a 
regularidade da prova, parece que 
~lecbkov é indiscutivelmente 
muito bom nadador e capu de 
competir com os melhorei euro­
peus e americanos. 

Mechkov é um nadador eclécti­
co, capaz de percorrer 400 metros 
(bruços) em 5 m. 38,4 1., os 500 em 
7 m. 10,6 1., e os 200 (estilo livre) 
em 2 m. 8,2 s., tempo• fenomenai1. 

, 

++ T EN I S ++ 

Dlnny Pa lls 
um formld 6vel campelo 

A critica inglelO tece louvores 
infindáveis ao jovem teni1ta 

australiano Dinny Pail1, recente­
mente chegado a Inglaterra para 
competir no Torneio de \\' im­
bledon. 

O critico Stanley Oou1t, entu­
siasmado ao rubro, afirma que 
para ganhar a e&ta magnifica má­
quina humana aerá preci10 alguém 
com maior categoria que Perry, 
Yine11 Tilden 011 Dudge, prcciaa­
mente 01 quatro maiores tenistas 
de todos os tempos. 

Inscrito nos Campeonato• do 
Surrey, juntamente com 01 cole­
gas Geoff Brown e Jack llarper, 
produziu extraordinária impres­
são de virtuosismo e poder. Der­
rotou no primeiro dia F. O. Ley­
land por 6/0 e 6/8, em 28 minuto• 
de jogo. No 1egundo jogo, estando 
a ganhar por 610 5/2 e a 1 ponto 
da vitória, declarou desistir, como 
protesto contra o estado do ter­
reno, que clasaificou de o pior do 
~Iundol 

O público e a critica apreciaram 
severamente esta atitude, mat 
Pai Is justificou-a dizendo que é 
amador e não veio a Inglaterra 
para tomar parte em concursos 
regionais, mas no Torneio de Win­
bledon. 

BASQUETEBOL 

Vitória dos checos 
e m Par is 

Os jogadores checos de b11-
quetebol, acluai1 campe6e. 

da Europa, bateram uma selecção 
parlsien•e por 35 pontos a 31. 

Os U. N. C. A. S., de Praga, no 
fim da primeira parte, perdiam 
por 15118, mas no final do deu fio 
já haviam conquistado ligeira van­
tagem sobre a coligaçio P. U. C. 
- Championnet. 

Krepela, Velinsk) e Krau fo­
ram extraordinários de virtuo­
sismo no grupo visitante. 

c NOTA D~A ~EMANA--i 
OS jornai11 de1porlioo1 Um lrarido a lume, agora com de11u1ada 

frequincia, nolfcia1 relumbanle1 &Obre a aclioidade do pugili1la 
.tgollinho Guede1 nos •rinl(S» norle·americano11. 

Manife1/ando poder de 1<olpe irresislloel e ãe1conltccido daquele• 
que o viram combaler em Portugal, o nosso compalriola despachou 
pela oia mais rápida cerca de meia-dúzia de adversár101, cuja celebri­
dade, 1e ainda nifo mereceu figurar nesse breviário do pugilismo que 
11e chama «The Ring•, onde se regislam quase Iodai os combale& de 
combalenle1 de razoável merecimento, lambém é cerlo nifo deu origem 
a comenlários desprimoro8os noutros iornai1. 

Estas considerações nifo tendem a depreciar a aclividadc de 
Ago8/inho Guede1. As únicas oca1iões em que o vimos lular com 
ailveNárioa de cla1se foi quando o opuseram a Cerdan e a 1trceniega. 
Abolido ao primeiro assalto e vencedor po1 ponlo8, re1pecliuame11te, 
no primeiro e segundo casos, deixou-nos impre88élo de nllo poasuir 
lemperamenlo combativo e capacidade de encaixe. O la/ dccanlado 
poder de soco, lambém jamais vimos brilhar. 

!lá, lodavia, oulras razões que noa causam perplexidade e cepli­
ciamo. A primeira consiste na personalidade de Guedes: honesla e 
digna, ma1 /àcilmenle dominável. A segunda, no concedo 9ue temo11 
do pugilismo profi11ional americano. 

O boxe a prémio pecuniário é ludo menos de1porlo. 1lpenas ne­
gócio ou, 1e o quiaermoa, uma indústria. Para con1eguir colocar o 
produ/o, torna·8t: indi1pen1áoel reclame, bom acabamento e uni tanto11 
por cento de intrujice, ludo bem mialurado e bem mexido anle1 d~ 
expor ao público. 

/1/0 nifo quer dizer que Agoalinho Guedea n/Jo lenha /irado 
prooeilo da aua e&ladia na América do iYorle, aonde foi por moliuo8 
com.Plelamente alheio1 ao boxe. Deoe ler aprendido ail(O mai1 do que 
1ab1a, quando pisava a lona do Parque JJfayer e do Campo Pequeno. 
Ma1 daf olé abater pugilislas americano1 dt cartel mediano, parece­
-no• mui/a dialância oencida em curto pra>:o de tempo. Ou 01 oencido1 
1ifo oetha1 trtóriaa em liquidaçdo ou aquilo condilui aa parede• me1-
lra11 dum edi/fcio comercial. 

+ + FUTEBOL ++ 

Â Selecçlo de Irlanda 
est6 constituída 

R.B. 

contra Middlcabrough: Stoke con­
tra Cbarlton; Sunderland contra 
Derby e \Volves contra Arsenal, 
na J.• Divisão. 

Leicester contra Manchester 
City; Millwall contra Newcastle; 
Plymouth contra W. Bromich; 
Spurs contra Birmingham City; 
Newport contra Southampton e 
Barnaley contra Nottingham Fo­
rest, na 2.• Divisão. 

Entretanto, alguns clubes vão-se 
exibindo 110 continente europeu 
com sorte variável. 

O Charlton ganhou cm Paris, 
brilhantemente, por 5-2, ao lled 
Star, enquanto que o Oerby Coun­
ty, fatigado, perdeu na Checo­
-Eslováquia, contra o Sparla e 
contra o Slavia, por escassa dife­
r ença. 

Difícil vitória de Cerdan 

O pugilista Marcel Cerdan, 
campeão de ~'rança da classe 

«médion, ganhou com pouco bri­
lhantismo a Hobert Cbarron, em 
12 asultos. 

Conforme previmos, a luta foi 
ásperP, mas o brilhante e potente 
marroquino - homem perigoso 
nos primeiros 6 assaltos - não 
conseguiu adormecer o adversá­
rio, como tem feito a muitos 
outros. 

Charron é um pândego que 
aprecia o convlvio do sexo-fraco 
e das bebidas alcoólicas, segundo 
se depreende da leitura dos jor­
nais Cran<eses. Por outro lado, 
Cerdan passa o tempo a jogar fu­
tebol e a divertir-se com amigos, 
de preferência a treinar a fundo. 

Nestas condições, um e outro 
subiram à plataforma do combate 
em igualdade. 

O comportamento de Cbarron, 
mais que o de Cerdan, é para re­
gistar pela sua magnifica coragem 
e resistencia. 

++HIPISMO++ 
O Derby 

de Epsom Do wns 

QUANDO utas linhas vierem a 
lume estaremos a escassas 
horas da prova bipica mais 

notável de toda a Europa, tanto 
pelo significado como pela cele­
bridade. 

Nesta data figuram ainda 25 
poldros inscritos, mas pensa-se 
que apenas 20 compareceram à 
partida. Oa que dtsistirem paga. 
rito cinquenta libras de multa. 

Os animais transportam, igual­
mente, o mesmo peso de 9 stons, 
incluindo jockcy, selim e arreio e 
- nnturalmenlc - o contrape~o 
necessário nté perfazer esse total. 

Aldi8 Lamp, Fasl and Fair, de 
Lorde Astor; llappy Knigh, de 
Sir \\'. Coolce; Sky lligh. Gulf 
Slream, de Lo. de Derby; Khaled, 
de Aga Khan, e Radiolherapy, de 
T. Lilley partem favoritos. 

A Federação Irlandesa de Fute­
bol já constituiu definitiva­

mente o grupo que defrontará 
Portugal no próximo dia 16. 
E' formado pelos melhores nomes 
do futebol irlandês tirados de 
clubea famosos. O team tem con­
junto, em virtude deste pais par­
ticipar no Campeonato a que con­
correm também a lnglaterra, o 
Pais de Gales e a Escócia. Tam· 
bém a selecçlo portuguesa já está 
con1Utufda, posto que o Seleccio­
nador não tenha revelado o ar­
ranjo definitivo do grupo. AUTOMOBILISMO 
O próximo Campeonato 

Inglês 

A ~'ederação Inglesa de Futebol 
decidiu regressar ao calen­

dário usado em 1939, antes da 
Guerra. Os jogos a realizar no dia 
31 de Afl'osto, o primeiro da época 
1 9~6- 1 947, do os seguintes, em 
cada uma du divisões principais: 

Chelsea contra Bolton; Ever­
ton contra Brentford; Aaton Villa 

Um novo recorde 
em l n d lanapolls 

O corredor automobilista Halph 
llepburn, que já ultrapauou 

o cal>O das 50 primaveras, bateu 
todos os recordei de velocidade no 
autodromo de lndianapoli•, per­
correndo a pista de 2 milhas e meia 
à ,•elocidade de 223 quilomelros à 
hora. O antigo recorde pertencia a 
Jlmmy Sider, com 219 km/hora. 

llepburn é um dos corredores 
que tomarão porte na prova elas· 
•ica das 500 milhas, que se disputa 
no momento em que a nossa re­
,,ista entra na maquina. 

Entre outros concorrentes fi­
guram o alemão Rodolfo Carac­
ciola e o italiano Villoresi, vence­
dor do Grande Grémio de '.'\ice, 
que pilotou uma Maserati de 8 
cilindros à velocidade de 195,3~7 
km, hora durante u provas elimi­
natórias. 
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Uma defua em fal110 de Saneao. Cer queira acabará 

:cc;::=;::::........;.. ___ ~--_:1:'ºr el'ftar o tento 

Q Porto b•lteu o \ ltórlu 
de Setubal por uma 

dlferenç• de ponto• - 4uc 
nào dà Ideia da maneira 
como o encontro decorreu. 
Oe eetubaleneca acuearam 
o defeito Jà revelado de 
outra• veze•: abund!\ncla 
de paeeagene, eem com­
plemento do proveito pra­
tico. Em contra • tc, oe por­
tuoneea lnflltraram·• e 11-
near.m onte - aproveitan­
do todas ae oportu nlda­
dce. Praticamente-multo 
hem. 

O Elvas d~rrotou o 011 
vel r en•c, cm Sentarem 
por cinco-um. O deeatl~ 
teve dol• a•pccto•: uma 
primeira parte de domlolo 
territorial do Ollvelrenec •• 
e um eegundo tempo de 
vantagem do t:lvae. '\cata 
eegunda fa•e, o grupo el­
venee funclono:i magnlfl 
C.'lmento o eoube aprovei­
tar as ocaalões de goal . 

Xo Eatàdlo :-'acional deu· 
-se a aurpreaa da elimina­
tória: o Olhanenee foi ati­
rado para fora pelo Fama. 
llcào, um g rupo da Pro­
vlncla que tem lneontea 
tavcl valor. O• atrarvlo~ 
e e tll o nu 111 perlodo do 
abaixamento d e forma. 

------=u 

O ataque Olloelrenu ndo foi fel!:.. 
1 odaula, ndo delxoii de~ar oa 

aduer sarfos • 
Uma dofHa arr ojada de Semedo 

• A defesa elvenae anteci­
pa-se ao ataque adoeraárlo 



OATLETICO 
~oESTOOIL 
O Atlético conséguiu eliminar o Estoril Praia. Diga­

gamos, desde já, com um pouco de felicidt.tde. ~Ias 
a bola é assim mesmo. Ganha-se, podendo perder-se; 
e perde-se, podendo ganhar-se. No fundo, é a conclu­
são das jogadas, a que se chama «goal1'), que interessa 
no ponto de vista de competição. 

Os «atléticos> aproveitaram duas oportunidades. 

• 

Já o seu adversário desperdiçou muitos golpes, e dos 
chamados mortais. Por mau remate? A verdade é que 
nem isso se deverá afirmar. Algumas das bolas chu­
tadas às balizas do Atlético não entraram - nem sa­
bemos porquê ... 

<!r~gilrlo 11Jlta, ante a oposlç4o de Mateus. A bola foi ganha 
pelo akantarenHI' 

E' de justiça salientar que o Atlético, propriamente 
como conjunt~ manteve melhor organização, devendo 
a uma mais pet-.feita disciplina de movimentos conti­
nuar na prov - que não perdôa aos que perdem .•• 
O Estoril, pelo contrário, esqueceu-se-se do plano do 
jogo, debando s adversários, muitas vezes, na sua li-
nh ataque, desco erto. 

A lcino prepara-se parn rematar, maB Afonso 
eslà bem ~olocado . .. 

11?1UllFO 

l'ma defesa arro­
jada de Valongo 

• 

O P->rlimonens•, a e1per•nç · .1 •"· 
via, sucumbiu em frente do Vi­

tória de Gulmaries, um grupo já ca· 
lejado e experiente das lutas dechlv11. 

Os •leams• nio se improvisam de 
p' para a mio, e Isto mesmo di1<e­
mos a um alc;iarvlo muito ami90, ao 
anunc'ar·nos na sua ferra (Porlimio) 
um 9rupo capaz de lazer tremer 
a terra .•• 

Mu o Portimonense não demons­
trou qualidades? - Claro que sim ... 
Alc;iuns lances denunciaram a lendên· 
ela paro o futebol organl1ado, e cer­
tos elementos mostraram possuir cen· 
telha. Está ali um grupo em lorma­
çio que, remendado num e nou· 
Iro ponto, conseguirá lazer carreira. 

O Vitória de Guimarães, em su· 
bordln1ção ao princípio de que •lo· 
dos os encontros são d1licels•, entrou 
no reclinc;iulo resolvido a não se dei­
xar surpreender. Carr•g< u a fundo 
no acelerador logo Que a bola come· 
çou a rolar. Os a1garv 01, particular· 
mente um pouco surpreendidos, não 
puderam replicar ao ritmo que lhes 
era Imposto. Viram·se na necessidade 
de .aceitar os acontecimentos. Como 
resultante : duu bol11 na primeira 
parle e Irª' 111 1e11unda. 

01 9rupo1 alinharam: 
Vitória de Culmar4es: Macha­

do, Curado, Joio, ludo, Garcia , José 
Maria, Dias, Brioso, Alexandre, Alci­
no e Arlindo. 

Porllmonl!n•e: Afonso, Pintado, 
Vitória, A,,.hno, Ouinlas, Vicente 
Marrelros, Pacheco, Gilberto, Dei· 
fim e Peniche. 



CAIADO 
Um jogador de futebol 

E' sem dúvida um dos melhores 
interiores portugueses este ioga­
dor do Boavista F. C. e recente­
mente de selecçiio do Porto . 

C11iedo, que dispõe de um 
pontapé fortíssimo, inesperado e 

: UM DIRIGENTE:: 
Fi! ----------iioiiiiiiiiiii Mosaicos nortenhos'. .. . 

FERNANDO MOREIRA 

FernBndo Moreira esteve 11té h8 
pouco tempo nos quadros direcli­
vos do Boavista, clube " que tem 
dodo o melhor da su11 actividode. 
Verdadeiro construtor, Fernando 
Moreiro daixava sempre de si uma 
impresseo agradável, já por causa 
do seu troto atável, i8 por viB dB 
suo educaçeo esmerode e des­
portiva. 

Recentemente, quis Fernando 
Moreira retirar-se. Qualquer ati­
tude o melindrou. A Bssembleia 
geral do clube do Bessa, todavia, 
procurou levar o distinto despor­
tista o reconsiderar e 11 manter-se 
nos fileiros que honrou sempre 
como poucos. Os sócios do Boa­
vista reconhecem os excelentes 
esforços de Fernando Moreira, e 
neo deixaram de lho monifest11r 
n11 11/tur11 própria. 

E ficará. Fernando Moreira é 
um desportista sério e necessarío 
oo seu velho clube. 

CAIADO, excelente 11v11nç11do do 
Boeviste, impressionou egrediivel­
menle em Usboe, segundo revelo a 
crítico. Teremos meis um elemento 
cepez de velorizor o futebol por­
tuense, ou ir6 este perder tembém 
eslo pedre de bom quilete? 

Estamos j6 lóo ocostumados eos 
obendonos mais inoportunos .. . 

~ AFIRMAM-NOS que constou 
em lisboe ler vindo paro o F. C. do 
Porto o j o g e dor T ravossos, do 
G. D. de •Cuf>. Ni!o é verdode. 
Procurem-no no u 1 ro lodo - que 
por có ni!o h6 neda de novo ... 

~ O BASQUETEBOL portuense 
ni!o ficou mol colocedo no cem­
peonolo necional. O Vosco obteve 
o mesmo número de pontos do 
primeiro clessificedo (pera quando 
e elímineçõo do cgoel-overege• ?J 
e o F. C. do Porto foi 4.0 na tebele. 
Podia até ter sido meis feliz o clube 
ozul bronco. Se nõo perdia em 
Colmbre, o que esteve ebsolule­
mente dentro das sues possibillde­
des, e houvesse genho ao Benfico, 
o que mereceu emplamenle, terle­
mos ume class i ficação fomosa , 
Vasco, 1.0

; F. C. do Porto, 2.0
• 

Cloro que isto é peisogem . 

~ O ANDEBOL deixo-se condu­
zir por critérios que nos porecem 
discutíveis, insensatos, e mel se 
apercebem os seus mentores epei­
xonados sobre que [ogueire ondem 
a boilor. 

Pobre de modelidede que enque­
drer nes sues fileiros gente disposta 
e tudo fazer pelo atrito, intrige e 
malquerenço. O desporto nõo pode 
eceitor a cofoboreção dos seden-

ACTlJALIDADES ... 
O valor da disciplina 

Pl\RECE lmpossh1el qoe estes 
colscs 11conteç11m, mas n 11er• 
dnde é que ncontecem .. • O 

cndel>ol portuense <)nda poSitlua• 
mente à razlio de juros, nos esle· 
ras dlrecfiuos, e aborrece qoe a 
pelx6o cegoe os espirltos 11 ponto 
de se desenhar om poro neto de 
rebeldia. 

Estll ainda em caos& o assunto 
Porto· Vigorosa, que 11 Federnç60 
resoh>eo h6 semanas e com 11 
melhor rapidez possl11el, certa• 
mente para n6.o pertorbnr 11 mnr• 
cha dos campeono.tos. l"las loi 
baldado o seo eslorço. 1\ 1\sso­
cloçlio da segunda cidade do pais 
nlio qals acatar o resoloçlio fe· 
der11tl11a e recorre ogora para a 
Direcçlio Geral, segando tangem 
os slnos do seu porta•11oz, apalxo­
nado e com certeza no ·segredo 
dos lnllmldndes oposltorns. 
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1\sslm, não pode trabalhar-se. 
1\s intencionadas 11tltodes da 
gente com respons11bllld11des po· 
dem ca11nr fand11s desobedlen• 
cl11s e possiue is desmoronamen• 
tos na marcha da modalidade. 

1\gora se pronanciará a entl· 
dade dirigente do desporto na• 
cional, mas não pode loa11ar·se 
de nenhom modo o propósito 
le11lano de pert0rbar o ambiente 
e desfazer a que tõnto tempo le· 
\?Oo 11 construir. Hll gente a mais 
na dlrecç5o de entidades com 
lonções coordenadorns? Elimine­
se, de uez, a ccçlio dos desorien· 
tados, qoe prestam mnos seruiços 
e nem de perto nem de longe 
correspondem à conll11nça neles 
depositada. 

Do contrório- o andel>ol per• 
der-se·ll nesta cidade. 

tos de vinganços mesquinhos ou 
daqueles que se recusom o pesar 
os sues responsobilidodes no mo­
mento próprio. Consenti -los - é 
viver sempre em guerra ! 

~ O BOAVISTA terá de jogor 
com o Fomolic6o poro garantir o 
seu lugar no Divisõo de Honro do 
Nocional. H6 quem esteja apreen­
sivo e se disponho à companho co· 
pez de alterar mais uma vez a formo 
de disputar o compeoneto. Nõo 1 
O cominho deve estar errado 1 Del­
xemo-nos definitivamente de brin­
cadeiras com coisos sérios. 

O simp6tico clube do Bessa ven­
ceró, porque tem equipo poro isso, 
- e deve manter-se o número de 
clubes j6 indicados pelo entidade 
m6ximo. Acabem com os fonta. 
sios . .. 

certeiro, foi escolhido pelo selec· 
cionador, e neo se sabe, nesta 
a//ur11, se pare efeclivo ou p11r11 
suplente. Seia como for, Caiado 
foi escolhido com oportunidode, e 
se tiver de prestar provas, niio 
deixoró ficar mal o futebol por· 
tuguês. 

···········-···----········-·-···········-·---
ri ATLETAS DO PASSADOl lh 

M iguel Siok a - é um ollete do 
pessedo. Veio, este <repoz>, do 
Veses de Budapeste, pero o F. C. 
do Porto, quando tinhe 18 e nos -
ume criança. Em Budepeste elinheve 
num grupo de novos (os nossos 
júnioresJ, e por ceuse do ebon­
dono definitivo de Lino Moreire, 
o primeiro guerde-redes cempeão 
de Portugal, pôde Miguel Sisko 
preencher com muito gelherdio o 
luger vego. 

Ainde muito entes de chegar aos 
20 enos, j6 Sisko era consideredo 
um guerde-redes excepcional. O 
F. C. do Porto era diffcil de boter 
por sue ceuse. Slska era um por­
tento, e o Imprenso chemoro- lhe 
co meio leam ». O primeiro en­
contro enlre-cidodes que o Po1to 
genhou em lisboe, no Cempo 
grande do Sporting, foi mesmo 
assim ... Bolbino marcou um «goel• 
ne bolo de safde ; e Gezo, tembém 
um odmir6vel húngaro que jogero 

e extremo-esquerdo, mercou outro. Conuto, solvo erro, obteve o 
unico ponto do cepitol. Siske fez o resto. Defendeu com umo seguronço 
e uma classe tois, que o público e e crftice ficerom ossombredos 1 

Outro vez, em Vione do Costeio, numa finei contre o Sporting, que 
o F. C. do Porto gonhou por 2-1 - Sisko defendeu ..• como Siske 1 
Bem se aplicerem Jaime Gonçelves, João Francisco, Torres Pereire, 
Emflio Ramos ... Sisko - ero enorme. 

Q uantos jogos efecluou Sisko que possam recordor-se? Tontos .. • 
Certo jogo, em Sentorém, de desempate, contre o Belenenses, que o 
Porto perdeu 2-1 opós um prolongamento, - o que jogou Miguel 
Siske, santo Deus J Defendeu um <penelly• o Pepe, e oinde e recorge, 
de modo impressiononle. Se nõo foro certo cergo irregular de Silvo 
Merques, que Pedro Escarti ro deixou seguir e deu o vitória oo grupo 
ezu l, tolvez tivéssemos de essistir o novo encontro. 

No finei desse encontro -Augusto Silvo, Pepe e César saírem do 
compo obroçodos o Sisko. E o público de Sontorém, numo sessão de 
cinema, depois do jogo, leventou-se em peso pore o oploudir doide­
mente. 

Hoje, Sisko é einde do F. C. do Porto. J6 foi seu treinador e desem­
penlÍo funções na suo secretorio. O •húngaro tripeirlzodo• nunce 
meis poder6 ser esquecido pelo fomllio azul bronco 1 Como <Pingo>. 
Como lontos. 



A Volta a Espanha 
(Conlinuaçllo da página (i) 

aos csc11l11doru, passando no 
alto das serras em terceiro, ba· 
tendo todos menos L11ngorlc11 e 
Emllio Rodrlgoez. E nas desci· 
das pnr11 Santonder, o corredor 
lositnno j11m11is perdea cont11cto 
com o gropo d11 !rente. Dello 
g11ohoo 11 etnp11 em 9 h. 1~ s., cre· 
dilnndo·se R e b e 1 o com Igual 
tempo. 

l\glndo em terreno poaco pro­
pício 6s sons c11rncterlstlcas, 
Locrcnço, 1\rlslidu, f\artlns e 
Jorge Pereira, nestes doas c11• 
minhadas, chcgar11m atr11s11dos, 
mas sempre com 11d1>ers6rlos 
alndn à sua ret11gc11rdn. 

De S11nt11nder 11 Relnosn cor· 
reo-se qoosc como no célebre 
ct11p11 paro Cóceres. Latoo-se oté 
oo móxlmo das posslbllld11dc~. 11 
oprOlleiter os dillcaldndes dos 
scrrns de Costl lo Pedroso e 
Escodo pnrn modillcer oa con· 
solldor posições. L11naarlc11, llen· 
cedor do tlrndo - 110 qollómcM 
tros cm 5 h. 20 s. 26 - 11possoo-sc 
do primeiro log11r d11 cl11sslflc11· 
ç6o: Em ili o Rodrlgctl~ colo· 
coa-se no posto de favorito p11ra 
o Perccrso d11 f\ontonh11 e Re· 
belo de 19.• passou p11r11 13.0 , 

Destn Teitn, o campello porlogo~s 
n6o Toi, como em 19'15, o pri­
meiro no o:to do Escodo, mas 
mostroo ser am dos concorrcn· 
tes em melhores condições h· 
SICllS· 

Chegondo no grapo da !rente 
11 Gljon, final d11 etapa segolnte, 
Loorenço, nomo emb11l11gem lm· 
pressionante, Iniciado longe d11 
meta, foi o primeiro 11 trnnspor 
o risco, tal como 11 fotogrnlln 
qae pobllc11mos o demonstre. 
Dada, porém, 11 peqaenlsslm11 dl· 
tei:ença com qoe Loarenço ba· 
tea Lang11rlc11, à soe direita, e 
11qoel11 11 qae Tlcoa Déllo, qce 
tentoa «remontar» o portngaes 
pela esqaerd11 - o jdrl, n&o dls· 
cernindo bem esses dllerenços, 
dea o g11lego como 1>encedor, 
resoluç6o que llcoa todolll11 so• 
jeito 11 rectilicnções. Se Ja porém 
qo11I lor o deliberoç6o do Jdrl, 
h6 que ossln11l11r excelente .fprinl& 
de Loorenço, feito é certo de· 
pois de corrida medíocre, mas 
qoe ho1>i11 sido lgaol pera todos, 
e lindo 11 qaal o portaguh con• 
segaiu demonstr11r ser o mols 
r6pldo. O tempo do et11p11, con• 
cluid11 em pelotllo pelll molorla 
dos concorrentes, lol de 
8 h. 8 m. 7 s. por11 2Q<I. qallómetros. 

Tel?e 11cçllo malto beoéllc11 para 
os portagaeses o dl11 de descanso 
em Gljon. lia etop11 qae se se· 
gula - Gljon-Ovledo contra re· 
loglo, com partidos lndl1>lda11is, 
Rebelo, cl11sslllc11do em décimo, 
foi tod1111l11 saperlor 11 moltos ro· 
ledores conso11r11dos, como Dé­
llo, Olmos e Sancho; Lonrcnço, 
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conqaanto desmoralizado com o 
Incidente da véspera, também 
batea homens qae nas tiradas em 
linha o 1>lnh11m sopl11nt11ndo, e 11té 
Jorge Pereira e 1\rlstldes deram 
boa conta de si. L11ng11ric11, ven· 
cedor deste cominh11do, 11pós 
após prolla brllh11ntlssim11, cobria 
os 53 qnllómetros em 1 h., 44 m. 
e s.i s., Isto mesmo 11pós acidente 
que o reteve bastante tempo na 
estr11d11. Rebelo creditou-se com 
1 h., :SO m. e 11 s .. mos também 
solrea ame 01?arl11. 

O destjo de melhorar 11 sa11 
classillc11çllo foi euldente em Re· 
belo 11 partir de Gljon. Ha11endo 
de entre o primeiro de etapa de 
Lcon-Bcrrendero - e o áltlmo 
amo diferença de 35 m., Rebelo 
llcou a 42 s. do uencedor, e b11tldo 
apen11s jli na emb11l11gem p1l r11 11 
meta. Com esta m11gnilfco pro1>a, 
o sportlngalsl11 melhoroa três 
pontos. 

1\ c11mlnho de Vollndolld, onde 
Lrlanloo Fombellda, no tempo de 
4 h., 21 m. e 27 s., Rebelo foi com 
Olmos o mais combotillO de to­
dos os concorrentes. Sempre no 
frente do pelotão, Impondo am 
«puso» fortíssimo na &nsla de 
«descolar • 11d1>ers6rios, Rebelo. 
tento forçou qae 11 60 qoilóme­
tros !Ó 8 homens o 11companh11· 
l?om. Este grapo, do qaal fazia 
parte Loarenço, chegoa 11 V11ll11· 
dolld com cm 11u11nço de 3 m. 
sobre os mcls próximos perse­
guidores. E csslm o portagob 
constaola soblr mais om lagar. 

1\ 1\rlstides f\orlins coube 11 
honre de ser o melhor portoga~s 
na dltlma et11p11. Tendo-se isolado 
Bcrrcndero 11 100 qallómetros de 
Madrid - nome teot11till11 feliz e 
oportan11 p11r11 conqoist11r o se• 
gando lugar da clessilic11ç60 ge­
rei e o terceiro posto no Prémio 
de f\ont11nha- tudo qa11nto ficou 
li rt'!11ga11rdo do madrileno pro· 
coroa agir consoante 11s sons con· 
llenlénclas: os companheiros de 
Berrendero refreando 11 marcha 
paro que este ganhasse tempo, e 
os homer,s de menor poder ten• 
tnndo 11rr11nj11r companheiros 
qoe os podcssem ojadar 111>encer 
o resto dn comlnh11da. 1\ristides, 
bem colocodo no momento do 
aloque, lntegroa-se no primeiro 
pelotl!O e com ele chegou o f\11· 
drld, no bom tempo de 8 h. 12 m. 
1 s., o mesmo qae Déllo, segando 
classlllc11do, e o de mais 12 estro• 
dlstns. Rebelo, qoe 11 princípio se 
nlio apercebera d11 togo de Ber· 
rendero, chegoa em 18.0 , com o 
tempo de 8 h. 17 m. 48 s., resal· 
tado que lhe permitia todavia 
conserllar o décimo Jagor d11 clos­
slllcoç6o gerei. 

1\sslm terminoa 11 VI Volte a 
Espanha, prove qae, pele soe im· 
portAncl11, merece mnls amplos 
comentdrlos e nes qo11ls se ueri­
llc11r11m os segolntes resalt11dos: 

1.0 Lnn911rlco, 137 h. 10 m. 38 s.; 
2.0 Berrendero. 137 h. 28 m. 10 s.; 
3.º Lambrichs (holanMs). 137 h. 
3l m. 2 s.; 4.° Cost~. 137 h. M m. 
~7 s ; ·5.º Déllo, 137 h. 55 m. 42 s.; 
6.° Fombelld11, 137 h. 56 m. 47 s.; 
10.• Rebelo. 139 h. 4 m. 15. s.; 
21.• Jorge Pereira, 142 h. 12 m. 
4~ s.; 28.º 1\ristides. 142 h. 36 m. 
~5 s.; 29.º Loarenço. 143 h. 2 m. 

G il Moreira 
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Exito completo 
do Paço de Arcos 

nas quatro partidas que foi disputar 
contra equipes de Catalunha 

ESTA primeiro desloceçlio, de 
ume equipe de clube, pore o 
estrnngeiro, consl1tulu, com 
efeito, no cempo des ocllvi · 

dedes hoquistas necioneis, num 
êxito ebsoluto. Merecedor, reol­
mente, de reelce - e de porebéns. 
Pelo seu significedo, e, eté, porque 
muilo pode e deve contribuir pore 
o futuro do modohdode. Niio so· 
mente no ospecto noclonel, como, 
tombém, do ponto de viste interne· 
cionol. Est6, pois, de porabéns o 
hoquei português. Que, dlge-se, j6 
muilo deve eo novel mos progres· 
sivo e persistente clube de Peço de 
Arcos. E nunca se to rno demoslodo 
tecer-lhe louvores- pelo sue ocçlio 
conslrutlve, de sempre, desde prln· 
cípio, e, cremos, no futuro. 

Recorde.se, e propósito, que em· 
boro tivesse sido o Poço de Arcos 
o primeiro ogrupomento clublsr1co 
de hoquei e deslocor-se pore o es­
lrongelro, j6 outro, multo entes, o 
fizero - mos entlio le h6 dezessels 
enoslJ com um encorgo bem mo1s 
pesado: o do estreio de Portugol 
nos compeonotos do Europo. Re· 
ferimo-nos, cloro est6, oo Benf1ce, 
o cujo equipo completo tíernendo 
Adnlio AnlónioAd6o,JoséPrezeres. 
Germeno de Mege 1 h6es, Leonel 
Costn e José Corlosl foi comelide e 
honroso quão dif1cillmo lorefe de re· 
presenter o Pois numo competiçlio 
de cer6cler internoclonol -de 
grende envergedura e eito s1gnif1-
cedo. Agoro, porém, lrolo·se de 
umo simples d19resslio de turmo de 
clube - que nem por ser o pri­
meira deixou de ter brilhenl1smo. 

Os com peões de Portugol, ne reo· 
lidode, forem bons represenlontes 
do hoquei lusiteno em terros de 
Espenho. E os resultodos- quotro 
megníficos triunfos, qual deles o 
mais brilhonte, em outros tontos de· 
safios -. otestom, com e necess6rio 
clorezo. o volor técnico de equipo 
de Poço de Arcos, que tem nos prl· 
mos Correies os seus melhores or­
nomentos. Gonhor pelos morgens 
que os portugueses gonhorem, com 
os dificutdodes que se opercebem 
dos próprios resullodos, dedo que 
octuevom em terro estronho e onde 
linhe, fotelmente, de lmperor o er· 
dor patriótico, é proezo que merece 
selienter-se. E os cotollies, epesor 
de ludo, n6o podiom deixor de re· 
conhecer o mérito dos lusltenos -
primeiros mestres que receberem 1 
Assim deve ter sur.edldo. Que, em 
verdode, e em reloç6o eos porlu· 
gueses, os espenhóis cindo estlio -
afiguro-se-nos- elgo etresedos 
neste género do desporto ... 

As quetro vllórios do Peço de 
Arcos (contre Reus, compe6o de 
Esponhe, 9 4; Oeportlvo Esponol, 
sub-cempelio de Espenho e cem· 
peão de Cotolunho, 4·3; Gerono, 
3.0 closslficodo no cempeoneto de 
Cetolunhe, 9-2: mlstoEspanol·Clube 
Polln, 6- li cifrem-se, ne lotolldede, 
em 28 lentos e 10-morgem bells· 
simo: de 7 pontos morcodos por de· 
soflo contre 2,5: e Isto, no slmpllcl· 
dede dos números, quer dizer mui· 
to ... Porque e superlorldede técnico 
dos lusitanos /ol notório - como 16 

sucede10 em Monlreux come equipo 
neclonol. E olnde, cite-se o focto 
com desveneclmento, no especlo 
de conduto em cempo, pelo des· 
porllsmo e correcçlio de que os 
nossos representantes derem mos· 
Ires, consoonte testemunhem tele· 
gremes nesse sentido recebidos. 

Exlto completo. Triunfo obsofuto 
- em todos os compos 1 ... E e cer· 
teze de que o hoquel português 
confirmou cclosse• lnternoclonol : 
por outro, reoflrmou, neste digres· 
s&o otrovés de Cotelunho, um volor 
positivo. Agore, h6 que pens'or, e 
sério, multo e sério, no defeso de 
direitos conqulstodos: e proceder 
do melhor formo - pore que lenhe 
lombém exilo o orgonlzoçlio o que 
se obrigou Portugol poro 1947. Os 
compeonetos do Mundo e de Eu· 
ropo podem - e devem - ser ume 
orgenlzeç6o trlunfonle dos porfu. 
gueses. Enlretonlo - n6o serie bom 
ctentor> um Porlugol-Esponho, ou 
mesmo um Esponhe.Portugel? 1 Pero 
o coso, lento foz que sejo no nosse 
rerro como em terre estronho: por· 
que o hoquel português não receie 
confronto-e pode muitíssimo bem 
ercer com es responsebllidedes de 
um Ide mais um li encontro foro •.• 
Pelo menos - deu j6 proves sufi· 
cientes de sue cepocldedo Interne­
clonei. Os quelro triunfos egore 
conqulstedos pelo Peço de Arcos 
slio, epenos, e sequêncie do que se 
tem feito: e o reflexo ou o pré· 
mio, de um lrobelho 6rdu > - m~s 
perseveronte e coroedo dos melo· 
res êxitos. 

BASQUETEBOL 

PORTO E COIMBRA 

na final dos júnlores 

O Grupo Desportivo da 
«Cuf», campeão de bas­
quetebol da segunda di,•i­

do, perdeu o titulo máximo em 
Coimbra, contra o Olivais, com 
equipa bem constituída, tão bem 
que no campeonato regional difi­
cultou extraordináriamente a vi· 
lória do Sport. 

Concluiu-se deste modo mais 
um campeonato da Federação 
Portuguesa de Basquettbol, que 
esta época não teve o brilhantismo 
do ano rindo. O• rapazes de 
Coimbra ganharam o jogo íinal 
por 31-23. 

Fallt agora •discutir• o título 
nacional de júniores, em que são 
finalistas o Vasco da Gama, no 
domingo vencedor do Fluvial por 
23-13. Serã seu adversário o Vi. 
lória de Coimbra, que eliminou 
os lisboetas campeões e stgundos 
classiíicados, prova da sua boa 
claue. 

Assistir-se-á, por certo, a uma 
boa ílnal entre os jovens prati­
cantes do Porto e de Coimbra. 
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Seguiram para 
Madrid, na ultima 
eemana, oa glna8-
tae portugut>11es, 
onde já ae exibi· 
ram, com multo 
agrado. 

Em cima, o• gl­
na11tae " famllla11 
qu• ae foram des­
pedir ao Ro88lo. 
Em baixo, quatro 
unhorae at leta• 
do Ginásio Clube, 
na hora da despe• 
dlda. Que alegria 
a 11ua1 

Disputou-se o compe<r 
nato naclonal da Mo­
cidad e Portuguesa, no 

Estádio Nacional. 
Em cima, ~se o gru· 
po d" concorrente. • 
em babw, a equipa do 
Douro Litoral que Nn· 

c•u em oon1unto 

• 

Os finalistas do campeonato militar de andebol. l'encedor : A Defesa Antl-Aerla 

< > S. L. e Benfica ganhou o campeonato de Lleboa de and.·l>ot, na l'ategorta de , •ll <>us 





A 

ica 

Revista 

rtuguesa 

de todos 

desportos 


